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RESUMO 

 

O objetivo dessa pesquisa foi investigar a produção científica dos 20 anos de publicação 

do periódico Psicologia da Educação, vinculado ao Programa de Estudos Pós-

Graduados em Educação, área de concentração: Psicologia da Educação (PED), da 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Trata-se de uma pesquisa documental. 

Para a coleta de dados, foram levantados 294 artigos publicados nesse periódico, no 

período de 1995 a 2015, os procedimentos incluíram a construção de categorias 

analíticas a priori. Para a análise utilizou-se a bibliometria e o software ALCESTE. Os 

resultados mostraram que, com relação aos dados bibliométricos, a Revista vem 

melhorando a qualidade de suas publicações, atendendo às normas de indexação de 

algumas plataformas, apesar da necessidade de observar alguns pontos, como o fator de 

impacto. Os resultados indicaram que as abordagens psicológicas são as bases teóricas 

mais utilizadas nos estudos, sendo a teoria Sócio-Histórica a mais utilizada nos artigos, 

além disso, o contexto escolar é o local prioritariamente escolhido para a execução dos 

estudos, sendo a educação infantil a etapa de educação recorrente. O levantamento dos 

procedimentos metodológicos indicou que grande parte das pesquisas divulgadas pelo 

periódico é do tipo: descritiva ou de levantamento e as coletas de dados mais utilizadas 

são de levantamento de documentos ou através de entrevistas. A temática observada nos 

títulos e palavras-chave indicou que as linhas de estudo de maior interesse são os 

ligados ao contexto escolar, sendo: formação de professores, ensino e aprendizagem, 

cultura escolar, os mais estudados, além da história e contribuições da Psicologia da 

Educação a educação. Relacionados aos resultados de outras pesquisas, os aqui 

observados parecem indicar uma predominância de teorias psicológicas na compreensão 

dos fenômenos educacionais. Espera-se que o estudo possa contribuir com o PED e com 

os editores da Revista. 

 

Palavras-Chave: Periódico científico. Produção científica. Bibliometria. Psicologia. 

Educação. 



SILVA, José Gilberto de Andrade. Journal Psicologia da Educação: scientific 

production in 20 years of existence. Dissertation (Master in Educationn). Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo, Brazil, 2018. 

 

ABSTRACT 

 

This research aimed to investigate the scientific production of the 20 years of 

publication of the journal Psicologia da Educação, linked to the Program of 

Postgraduate Studies in Education, area of concentration: Psychology of Education. 294 

articles published from 1995 to 2015 were analyzed. For the analysis were used 

bibliometric and the software ALCESTE. The results showed that the Journal has been 

improving its publications, despite the need to observe some points. Results indicated 

that the psychological approaches are the most used theoretical bases; in addition, the 

school context is the most chosen place for the execution of the studies, being the 

childhood educational the level preferred. Survey of methodological procedures 

indicated that a large part of the research published by the journal and the most used 

data collections are for the collection of documents or through interviews. The titles and 

keywords indicated as topics of greater interest those related to the school context, such 

as: formation of teachers, teaching and learning, school culture, the most studied 

themes, besides the history and contributions of Education Psychology to education. 

Related to the results of other researches, here was observed predominance of 

psychological theories in the understanding of educational phenomena. It hoped that 

study contributes to this Program and to the editors of this Journal. 

 

Keywords: Scientific journal. Scientific production. Bibliometria. Psychology. 

Education. 

 



QUADROS 

 

Quadro 1 Descrição dos estratos e sua definição, segundo critérios de 

classificação da área de avaliação Educação ......................................... 

 

13 

Quadro 2 Descrição dos estratos e sua definição, segundo critérios de classificação da 

área de avaliação Psicologia ............................................................................. 
 

14 
Quadro 3 Leis e princípios bibliométricos ....................................................................... 40 

 

 

TABELAS  

 

Tabela 1 Distribuição da quantidade de artigos por número/por ano ................... 51 

Tabela 2 Distribuição do fator de impacto por ano de referência ......................... 54 

Tabela 3 Distribuição das citações recebidas e concedidas por ano ..................... 55 

Tabela 4 Distribuição das citações recebidas e concedidas totais por periódico .. 55 

Tabela 5 Distribuição das referências utilizadas por período ............................... 57 

Tabela 6 Distribuição das referências utilizadas por nacionalidade/ por período . 57 

Tabela 7 Distribuição dos artigos por nacionalidade/ por período ....................... 58 

Tabela 8 Distribuição dos artigos por área de conhecimento ............................... 62 

Tabela 9 Distribuição dos artigos por abordagens psicológicas por período ........ 64 

Tabela 10 Distribuição dos resultados por abordagem teórica ............................... 66 

Tabela 11 Distribuição dos artigos por tipo/natureza da pesquisa .......................... 66 

Tabela 12 Distribuição dos artigos por tipo de coleta ............................................. 67 

Tabela 13 Distribuição dos artigos por etapa, nível e modalidade de escolaridade, 

nos periódicos do n.1 ao n.18 (de 11/1995 a 6/2004) ............................ 

 

69 

Tabela 14 Distribuição dos artigos por etapa, nível e modalidade de educação 

nos periódicos do n.19 ao n.40 (de 12/2004 a 6/2015) .......................... 

 

69 

Tabela 15 Distribuição dos artigos por etapa, nível e modalidade de educação 

nos periódicos ......................................................................................... 

 

70 

 

 

FIGURAS 

 

Figura 1 Dendrograma de classificação do processamento dos títulos dos 

artigos pelo ALCESTE .......................................................................... 

 

72 

Figura 2 Distribuição das categorias a partir dos títulos dos artigos .................... 73 

Figura 3 Dendrograma de classificação do processamento das palavras-chave 

dos artigos pelo ALCESTE .................................................................... 

 

76 



SUMÁRIO 

 

 

INTRODUÇÃO ....................................................................................................... 11 

I Problemática e Justificativa .............................................................................. 15 

II Objetivo Geral .................................................................................................. 15 

III Objetivos Específicos ....................................................................................... 16 

1 AS CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA PARA A EDUCAÇÃO .............. 17 

1.1 A evolução histórica da Psicologia e da Psicologia da Educação e suas 

implicações para a Educação ............................................................................ 

 

17 

1.2 A Pós-Graduação Stricto Sensu e a Psicologia da Educação ........................... 22 

1.3 O Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação: Psicologia da 

Educação (PED) – PUC-SP .............................................................................. 

 

29 

2 COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA ..................................................................... 32 

2.1 Periódicos científicos: do papel para o formato eletrônico .............................. 33 

2.2 A produção científica versus o produtivismo ................................................... 35 

MÉTODO .................................................................................................................. 38 

3.1 Procedimentos .................................................................................................. 39 

ANÁLISE DOS DADOS .......................................................................................... 50 

4.1 Abordagem Bibliométrica ................................................................................ 50 

4.2 Temáticas da Revista ........................................................................................ 61 

CONSIDERAÇÕES FINAIS .................................................................................... 81 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS ...................................................................... 88 

ANEXOS .................................................................................................................. 97 

1 Dendrograma de classificação do processamento dos títulos dos artigos pelo 

software ALCESTE .......................................................................................... 

 

98 

2 Síntese da classificação cruzada dos títulos dos artigos pelo software 

ALCESTE ........................................................................................................ 

 

99 

3 Dendrograma de classificação do processamento das palavras-chave dos  



artigos pelo software ALCESTE ...................................................................... 100 

4 Síntese da classificação cruzada das palavras-chave dos artigos pelo 

software ALCESTE .......................................................................................... 

 

 

101 

 

 



INTRODUÇÃO 

 

 

A difusão de conhecimentos científicos por meio de periódicos é importante 

via de acesso à produção científica que, entre outras coisas, descreve caminhos 

metodológicos utilizados e temas de interesse dos pesquisadores ao longo do tempo. De 

acordo com Oliveira, Cantalice, Joly e Santos (2006, p.284), “pode-se entender como 

periódico uma publicação constante que veicula textos científicos, no meio de 

editoração científica [...]”. De acordo com Packer (2014), que tomou como 

referência o conjunto dos 400 periódicos indexados pelo SciELO ou Scopus 

ou WoS no início de 2014, [...] as universidades e suas unidades de ensino e 

pesquisa são responsáveis por 50% dos periódicos, outros 15% vêm de 

institutos e instituições de pesquisa não ligadas à universidades e 33% 

pertencem a sociedades científicas e associações profissionais (PACKER, 

2014, p. 314). 

 

Fazendo parte desse contingente de periódicos de universidades, a Revista 

Psicologia da Educação, criada em 1995, está vinculada ao Programa stricto sensu de 

Estudos Pós-Graduados em Educação: Psicologia da Educação, da Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo. São mais de 20 anos de publicações ininterruptas. 

O periódico iniciou suas atividades com divulgação de forma impressa e esta forma de 

apresentação perdurou por 10 anos. A partir do 11º ano, a divulgação passou a acontecer 

de forma online, através do portal SciELO (SciELO, 2017). 

O esforço conjunto de professores e pós-graduandos em manter a publicação 

dessa revista, com zelo e rigor na seleção dos artigos que serão publicados, mostra o 

compromisso desse Programa de Pós-Graduação com uma produção acadêmica de 

qualidade, apresentando, ainda, as questões debatidas e as pesquisas realizadas no 

campo da Psicologia da Educação, nacional e internacionalmente. 

O intuito desse texto não é a análise do campo da Psicologia da Educação, mas 

das publicações do periódico Psicologia da Educação, que faz parte do programa de 

estudos pós-graduados em Educação: Psicologia da Educação, da PUC-SP. Buscou-se, 

no entanto, referências em outros estudos similares, que pudessem corroborar ou se 

opor aos resultados aqui encontrados, pois, como afirmam Rego e Souza (2015), no 

editorial de abertura da edição que comemorou os 40 anos de publicação da Revista 

Educação e Pesquisa: 
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as páginas de uma revista retratam parte da história de uma sociedade. Não 

são somente quatro décadas de Educação e Pesquisa: são também quatro 

décadas de educação, quatro décadas de transformações tecnológicas, quatro 

décadas de significativas mudanças políticas e sociais (REGO; SOUZA, 

2015, p.1120). 

 

Nesta mesma perspectiva, Mendonça (2016, p. 87) afirma que “a revista 

científica oferece perspectivas para compreender a história da construção intelectual de 

áreas específicas do conhecimento, possibilitando profunda reflexão sobre conteúdos e 

métodos e, portanto, explorando tendências da literatura científica e influências 

teóricas”. 

Analisar o que é publicado em um determinado período, portanto, pode 

oferecer um panorama das problemáticas e das explicações que são apresentadas pela 

ciência naquele determinado momento histórico. Além disso, ao se analisar o que vem 

sendo produzindo em uma determinada área, também, avalia-se a evolução que este 

campo de estudos vem sofrendo, quais suas especificidades e suas transformações, tanto 

teóricas quanto metodológicas. Acredita-se que assim as análises aqui realizadas 

possam contribuir para a reflexão da Editoria para aperfeiçoamento de sua política de 

publicação. 

Esta é a razão do interesse em se realizar este estudo, que investigará as 

temáticas abordadas no período de existência do periódico acadêmico Psicologia da 

Educação (1995/2015). Ele está vinculado ao Programa de Estudos Pós-Graduados em 

Educação: Psicologia da Educação, da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e 

se caracteriza como “uma produção semestral que veicula estudos e pesquisas voltados 

para uma subárea que se propõe como a relação entre duas áreas: a Psicologia e a 

Educação” (PUC, 2015, s/p.). Para tanto, este estudo apresenta uma análise das 

produções veiculadas nos 20 anos de existência do Periódico Psicologia da Educação. 

A classificação da Revista de acordo com o Qualis Periódico – quadriênio 

2013-2016 (CAPES, 2017) é o conceito letra B de avaliação, a variação do número que 

acompanha a letra está relacionada às áreas às quais ela está incluída, como, por 

exemplo, B1 para Psicologia e Educação, B2 para Sociologia e B3 para Educação 

Física. As variações se devem ao fato de que cada uma dessas áreas construiu seus 

próprios critérios de classificação dos periódicos que constam na lista de CAPES 

(BARATA, 2016). Abaixo, descrevem-se os critérios das áreas de Educação e de 

Psicologia, por se tratarem das áreas mais intimamente ligadas ao Programa ao qual o 

periódico Psicologia da Educação está vinculado. Na área de Educação, a classificação 
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dos periódicos seguem os seguintes critérios descritos no Quadro 1, que apresenta para 

cada estrato a definição do que é esperado da revista.  

Quadro 1 – Descrição dos estratos e sua definição, segundo critérios de classificação da 

área de avaliação Educação: 

Estrato Definição 

A1 

Publicação de no mínimo, quatro (4) números e trinta e seis (36) artigos por ano, garantindo 

ampla diversidade institucional dos autores: pelo menos 75% dos artigos devem estar 

vinculados a no mínimo cinco (5) instituições diferentes daquela que edita o periódico.  

Publicar, pelo menos seis artigos por ano de pesquisadores filiados a instituições estrangeiras 

reconhecidas.  

Estar indexado em, pelo menos, seis (6) bases de dados, sendo, pelo menos, obrigatoriamente, 

em (4) quatro das seguintes, Educ@, Scielo BR, Scopus, Redalyc, DOAJ, IRESIE, BBE, 

LATINDEX e Clase.  

Serão valorizados para inclusão neste estrato, os periódicos cujos artigos estejam cadastrados 

no sistema D.O.I., adotem divulgação ahead of print e publiquem alguns artigos em língua 

estrangeira. 

A2 

Publicar pelo menos quatro (4) artigos por ano de autores filiados a instituições estrangeiras 

reconhecidas.  
Estar indexado em cinco (5) bases de dados, sendo, pelo menos, obrigatoriamente, em três (3) 

das seguintes, Educ@, Scielo BR, Scopus, Redalyc, DOAJ, IRESIE, BBE, LATINDEX e Clase.  

Serão valorizados para inclusão neste estrato, os periódicos cujos artigos estejam cadastrados 

no sistema D.O.I. e adotem divulgação ahead. 

B1 

Publicação de, no mínimo, três (3) números e vinte e quatro (24) artigos por ano, garantindo 

ampla diversidade institucional dos autores: pelo menos 60% de artigos devem estar 

vinculados a, no mínimo, quatro (4) instituições diferentes daquela que edita o periódico. 

Publicar pelo menos dois (2) artigos ao ano de autores filiados a instituições estrangeiras 

reconhecidas.  

Estar indexado em, pelo menos, quatro (4) bases de dados e, obrigatoriamente, em duas (2) 

das seguintes: Educ@, Scielo BR, Scopus, Redalyc, DOAJ, IRESIE, BBE, LATINDEX e 

Clase.  
Serão valorizadas para inclusão neste estrato, as revistas cujos artigos estejam cadastrados no 

sistema D.O.I. e adotem divulgação ahead of print  

B2 

Publicação de, no mínimo, dois (2) números e dezoito (18) artigos por ano, garantindo 

diversidade institucional dos autores: pelos menos 60% dos artigos devem estar vinculados a, 

no mínimo, três (3) instituições diferentes daquela que edita o periódico.  

Estar indexado em, pelo menos, três (3) bases de dados e pelo menos uma (1) das seguintes, 

Educ@, Scielo BR, Scopus, Redalyc, DOAJ, IRESIE, BBE, LATINDEX e Clase.  

B3 

Publicação de, no mínimo, 16 artigos por ano, garantindo diversidade institucional dos 

autores: pelo menos 50% de artigos devem estar vinculados a, no mínimo, 3 instituições 

diferentes daquela que edita o periódico.  

Estar indexado em, pelo menos, três (3) bases de dados.  

B4 

Publicação de, no mínimo, 16 artigos por ano, garantindo que pelo menos 50% deles seja de 

autores de instituições diferentes da que publica o periódico.  

Estar indexado em, pelo menos, 2 bases de dados.  

B5 
Publicação de, no mínimo, 16 artigos por ano, garantindo que pelo menos 50% deles seja de 
autores de instituições diferentes da que publica o periódico.  

Deve estar indexado em, pelo menos, uma base de dados.  

C 

Um periódico que não satisfizer os critérios dos estratos acima será classificado como C, 

entendido como um periódico que não atende aos critérios próprios da produção científica em 

nível de pós-graduação, estabelecidos pela área.  

Fonte: CAPES, 2017, s/p. 

 

Já para a área de avaliação Psicologia, os critérios têm algumas diferenças dos 

anteriormente descritos. Observe-se o Quadro 2, que apresenta a descrição dos estratos e 

sua definição para essa área. 
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Quadro 2 – Descrição dos estratos e sua definição, segundo critérios de classificação da 

área de avaliação Psicologia: 

Estrato Definição 

A1 Presença no ISI e PsycInfo; ou no Scopus e PsycInfo  

Publicação por associação científica com reconhecimento internacional  

Condição de referência internacional para a área da Psicologia ou para alguma de suas 

subáreas (identificado por escores diferenciados de impacto e citação definidos no momento 

da avaliação) Índice H/Google Acadêmico). 

Tipo 1 (Periódico Internacional – geral/áreas afins) - Percentil ≥85  
Tipo 2 (Periódico internacional – Psicologia) - Percentil ≥75  

Tipo 3(Periódico Nacional – geral/áreas afins) - Percentil ≥95  

Tipo 4 (Periódico Nacional – Psicologia) - Percentil ≥95  

* Percentis identificados no momento da avaliação – Índice H/Google Acadêmico 

A2 Presença em um dos seguintes indexadores: ISI ou PsycInfo ou Scopus  

OU presença em pelo menos QUATRO dos seguintes indexadores: SciELO, LATINDEX, 

LILACS, PSICODOC, REDALYC, EBSCO e Doaj.  

Índice H/Google Acadêmico)  

Tipo 1 (Periódico Internacional – geral/áreas afins) - Percentil ≥75  

Tipo 2 (Periódico internacional – Psicologia) - Percentil ≥60  

Tipo 3(Periódico Nacional – geral/áreas afins) - Percentil ≥95  

Tipo 4 (Periódico Nacional – Psicologia) - Percentil ≥75 

B1 Presença em pelo menos quatro dos seguintes IBDs: LATINDEX, LILACS, PSICODOC, 
REDALYC, PEPSIC, EBSCO e Doaj  

Índice H/Google Acadêmico)  

Tipo 1 (Periódico Internacional – geral/áreas afins) - Percentil ≥25  

Tipo 2 (Periódico internacional – Psicologia) - Percentil ≥30  

Tipo 3(Periódico Nacional – geral/áreas afins) - Percentil ≥80  

Tipo 4 (Periódico Nacional – Psicologia) - Percentil ≥60 

B2 Presença em pelo menos três dos seguintes IBDs: LATINDEX, LILACS, PSICODOC, 

REDALYC, PEPSIC, EBSCO e Doaj  

Índice H/Google Acadêmico)  

Tipo 1 (Periódico Internacional – geral/áreas afins) - Percentil ≥15  

Tipo 2 (Periódico internacional – Psicologia) – Percentil ≥15  

Tipo 3(Periódico Nacional – geral/áreas afins) - Percentil ≥55  

Tipo 4 (Periódico Nacional – Psicologia) - Percentil ≥40 

B3 Presença em pelo menos dois dos seguintes IBDs: LATINDEX, LILACS, PSICODOC, 
REDALYC, PEPSIC, EBSCO e Doaj .  

Índice H/Google Acadêmico)  

Tipo 1 (Periódico Internacional – geral/áreas afins) - Percentil ≥15  

Tipo 2 (Periódico internacional – Psicologia) – Percentil ≥15  

Tipo 3(Periódico Nacional – geral/áreas afins) - Percentil ≥55  

Tipo 4 (Periódico Nacional – Psicologia) - Percentil ≥40 

B4 Presença em UM dos seguintes IBDs: LATINDEX, LILACS, PSICODOC, REDALYC, 

PEPSIC, EBSCO, ProQuest (CSA) e Doaj  

Índice H/Google Acadêmico)  

Tipo 1 (Periódico Internacional – geral/áreas afins) - Percentil <40 

B5 Atendimento dos requisitos mínimos que indicam práticas editoriais adequadas • ISSN  

•Editor responsável - Conselho Editorial - Linha editorial  

•Normas de submissão  
•Periodicidade mínima semestral  

•Avaliação por pares  

•Afiliação institucional dos membros dos Conselhos  

•Resumo e Abstract dos artigos  

•Descritores em português e inglês  

•Data de recebimento e aceitação de cada artigo •Pelo menos um número do ano anterior 

publicado 

C Publicações que não atendem os requisitos mínimos da área. 

Fonte: CAPES, 2017, s/p. 
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Por conta dessa variação, Barata (2016) afirma que o Qualis não deveria ser 

utilizado para mensurar a qualidade de um periódico e nem tampouco sua classificação 

deveria ser usado como critério de seleção do pesquisador para divulgação de sua 

pesquisa. Discordando do autor, é preciso enfatizar que essa classificação serve para 

indicar maior divulgação e maior aceitação no meio acadêmico de determinada Revista. 

 

 

I – PROBLEMÁTICA E JUSTIFICATIVA 

 

 

Os periódicos científicos são, atualmente, o espaço privilegiado para a 

divulgação desses trabalhos, superando, consequentemente, os eventos científicos. Isso 

porque os periódicos têm acesso pela internet e verificação rigorosa pelos pares (peer 

view), ou seja, por autores renomados que estudam a mesma temática do artigo em 

questão. 

Com intenção de melhorar e/ou manter o índice Qualis de suas revistas, os 

editores de periódicos científicos vêm acompanhando a evolução das medidas de 

impacto de suas publicações, buscando maior rigor na seleção dos artigos recebidos e 

aceitos para publicação e, ainda, maior divulgação de seus números, nacional e 

internacionalmente. 

Diante disso e em virtude da comemoração de 20 anos de existência da Revista 

analisada, entendeu-se que seria fundamental para o Programa de Pós-Graduação ao 

qual ela está vinculada, para os editores da Revista e para a própria área de Educação 

identificar qual perfil o periódico Psicologia da Educação construiu no período de 

1995 a 2015. 

 

 

II – OBJETIVO GERAL 

 

 

Identificar os artigos da Revista Psicologia da Educação no período de 1995 a 

2015, por meio de estudo bibliométrico e das temáticas, visando traçar o perfil que esse 

periódico construiu nos últimos 20 anos. 
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III – OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 

Para responder ao objetivo geral, serão analisadas as seguintes variáveis 

específicas: 

 Identificar o país de origem dos artigos: poder-se-á notar quais países estiveram 

mais/menos presentes nas publicações ao longo do período; 

 Identificar as temáticas pesquisadas: com esse levantamento será possível verificar 

quais temas foram sendo estudados ao longo de 20 anos, quais deixaram de serem 

atraentes, quais novos temas foram tomando destaque; 

 Identificar os tipos de método utilizado: observando-se o tipo de pesquisa e de 

coleta utilizados seria possível identificar os métodos privilegiados nas pesquisas 

publicadas; 

 Identificar referencial teórico utilizado: observando-se as frequências, permanências 

e mudanças que possibilitariam identificar as prioridades;  

 Identificar as referências dos autores nacionais/ internacionais: nessa categoria 

buscar-se-á identificar frequência e porcentagem nas publicações, ao longo do 

tempo, de referências consultadas pelos autores de acordo com sua origem, 

comparando as porcentagens de uso de referências nacionais e internacionais e se 

essas porcentagens se mantiveram no período; 

 Analisar a bibliometria, que englobará todas as referências bibliográficas, em: livros, 

artigos, eventos, teses etc. 
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1 AS CONTRIBUIÇÕES DA PSICOLOGIA PARA A 

EDUCAÇÃO 

 

 

1.1 A EVOLUÇÃO HISTÓRICA DA PSICOLOGIA E DA PSICOLOGIA DA 

EDUCAÇÃO E SUAS IMPLICAÇÕES PARA A EDUCAÇÃO 

 

 

Inicialmente ligada à Filosofia, a Psicologia não se apresentava como uma 

ciência independente. Contudo, foi a Filosofia que lhe deu suas bases teóricas e 

epistemológicas para se constituir-se como área de conhecimento.  

Desde a Grécia Antiga, os pensadores já investigavam a origem do 

conhecimento e de como ele era apreendido pelo sujeito. De acordo com Bock, Furtado 

e Teixeira (2006), entre 400 e 300 a.C., os pré-socráticos buscavam compreender a 

relação do homem com o mundo a partir da percepção dos sujeitos. Já nesta época, 

havia os que acreditavam que a apreensão do mundo se dava pelo sujeito seja de forma 

idealista seja de forma empirista. Na visão idealista, tem-se Sócrates como principal 

representante. Ele que tinha interesse em identificar o que distinguia o homem, afirmou 

que a razão é que o separa dos animais. Um dos mais famosos de seus discípulos, 

Platão, confirmando o que seu mestre anunciara, confirmou que era a razão que 

possibilitava ao homem a apreensão do mundo físico e que estava localizada na alma, 

no mundo das ideias, que era a parte imortal do homem, separada do corpo, parte 

mortal. Na visão empirista, pode-se citar Aristóteles que tinha um pensamento 

diferente de seu mestre. Para ele, corpo e alma eram indivisíveis e a apreensão do 

mundo só era possível para o homem pela experiência que este pudesse ter com o 

objeto, ou seja, o conhecimento estava no objeto. 

Os pensadores gregos foram os que tiveram a maior influência do mundo 

ocidental para a organização do conhecimento e sistematização do pensamento 

científico. Para Antunes (2008, p.469), os filósofos foram importantes por organizar 

estudos sobre “a teoria do conhecimento, as ideias psicológicas e as propostas 

sistemáticas de educação da juventude e sua correspondente ação pedagógica”. Também 

na área da educação na Grécia Antiga, Larocca (2007) afirma que a educação era 
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estruturada para a formação do cidadão para exercer seu espaço na sociedade e, ainda, 

se educava para que o indivíduo buscasse sua liberdade. 

Na Idade Média, fortemente controlada pelo pensamento religioso, há uma 

modificação na compreensão do sujeito. Santo Agostinho utilizou-se do pensamento 

platônico sobre a alma separada do corpo, sendo ela a sede da razão, mas também a que 

mantinha uma ligação com Deus, por sua imortalidade, sendo foco da preocupação da 

Igreja desde então. Ele enfatiza a apreensão do conhecimento como ato de iluminação 

divina (RUBANO; MOROZ, 2012).  

Próximo ao final da Idade Média, São Tomás de Aquino, ao desenvolver a 

construção do seu pensamento filosófico, estabeleceu relação entre razão e fé 

(RUBANO; MOROZ, 2012); preocupou-se com a manutenção do poder da Igreja sobre 

os homens. Para isso, trouxe as ideias de Aristóteles, buscando a conciliação entre 

filosofia e cristianismo, utilizando as ideias deste grego sobre essência e existência para 

falar que a busca do homem pela perfeição (essência) era a busca de Deus, para isso 

“São Tomás de Aquino encontra argumentos racionais para justificar os dogmas da 

Igreja e continua garantindo para ela o monopólio do estudo do psiquismo” (BOCK; 

FURTADO; TEIXEIRA, 2006, p. 35). 

No período do Renascimento, século XVII, o grande filósofo considerado 

como o pai da ciência moderna, René Descartes apoiando-se em Platão, descreveu as 

“regras metodológicas [...] meio pelo qual a razão chegaria a certezas claras e distintas, 

evitando os erros” (RUBANO; MOROZ, 2012, p. 204), método que deveria ser seguido 

pela ciência para a construção do conhecimento. Para ele, a alma e o corpo pertencem a 

extensões diferentes. A alma, sede da razão, era a parte pensante, já o corpo, mortal, era 

a parte material, mecânica dele. Esse dualismo mente e corpo marcou e ainda marca o 

pensamento científico. O importante é que com essa visão de dualidade, o corpo deixa 

de ser considerado “sagrado”, por ser matéria, e a ciência consegue avançar muito com 

a possibilidade de análise da anatomia e fisiologia através do estudo invasivo dos 

cadáveres. Além disso, Descartes coloca a experiência subordinada à razão, ao restringir 

sua função comprobatória (Op. Cit). 
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O nascimento da Psicologia como ciência 

 

Com as revoluções francesa e inglesa, a modernização dos modos de produção 

e a chegada das máquinas, já no século XVIII, a sociedade precisava que a ciência 

avançasse mais rapidamente para dar conta do desenvolvimento exigido. Com isto, foi 

necessário que as áreas de conhecimento se estruturassem e criassem leis e métodos 

científicos. Com o avanço da ciência e o interesse na compreensão e controle do 

comportamento humano, outras áreas passam a se interessar pelo estudo do homem que 

não só a Psicologia, também a Fisiologia e a Psicofisiologia. 

Na Alemanha, o cientista Wilhelm Wundt cria o primeiro laboratório 

experimental de Psicologia, dando um passo importante para a separação da Psicologia 

da Filosofia, em 1879. Inicia-se, assim, um novo campo científico. Contudo, na busca 

de organização e regularidade que a ciência positivista da época exigia, o que se 

buscava era encontrar regularidades do comportamento humano, buscando identificar 

como funcionava a “máquina humana” (BOCK; FURTADO; TEIXEIRA, 2006). Ou 

seja, “[...] era enquadrado como científico o estudo que pudesse quantificar e mensurar 

o fenômeno observado” (SILVA et al., 2012, p. 332). 

Três abordagens foram importantes para organizar a Psicologia: 

estruturalismo (objetivo: compreender quais são as estruturas/elementos do sistema 

nervoso central; objeto: consciência; fundador: W. James); funcionalismo (objetivo: 

compreensão da função do comportamento humano; objeto: consciência; fundadores: 

Wundt, Titchner); associacionismo (objeto: comportamento; objetivo: compreender 

qual a utilidade do comportamento para o indivíduo; fundador: Thorndike). 

As três mais importantes escolas teóricas psicológicas do século XX que se 

originaram a partir dos estudos iniciais dessas abordagens foram: Behaviorismo 

(objeto: comportamento; objetivo: descrever comportamentos observáveis e controla-lo; 

principais autores: Watson e Skinner); Gestalt (objeto: comportamento; objetivo: 

compreender quais processos psicológicas estão envolvidos na ilusão de ótica; 

principais autores: Kurt Lewin, Wherteimer; Köhler, Koffka); Psicanálise (objeto: 

inconsciente; objetivo: cura de neuroses e autoconhecimento, como se forma a 

personalidade e quem é o sujeito inconsciente; fundador: Freud. Ele foi importante por 

trazer de volta a afetividade para a Psicologia). 

O desenvolvimento da Psicologia acompanhou, de forma interdependente, o 

desenvolvimento da educação (ANTUNES, 2008; GOULART, 2002). Antunes (2008) 
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descreve que já no período colonial brasileiro as pesquisas relacionadas ao processo 

ensino/aprendizagem tinham temáticas como: aprendizagem, desenvolvimento, papel do 

jogo, motivação etc., muitos dos quais se tornariam temáticas centrais de pesquisas em 

Psicologia da Educação.  

Contudo, no Brasil, a Psicologia só foi aceita como área de conhecimento em 

1920. A partir daí, a Escola Nova foi grande propagadora da Psicologia como principal 

fundamento teórico da Educação. Esse modelo de ensino tinha os pressupostos do norte-

americano John Dewey, que na década de 1910 nos Estados Unidos, propôs um novo 

método de ensino denominado Escola Ativa, tendo o aluno como ser ativo de sua 

aprendizagem e não mais o ensino centrado no professor (tradicional).  

A duradoura relação entre Psicologia e Educação se manteve firme até 1962, 

quando foi regulamentada a profissão do psicólogo no Brasil. A partir daí muitos dos 

profissionais optaram por abandonar o espaço escolar, preferindo atuar em clínicas ou 

nas empresas, na organização do trabalho. 

Duas disciplinas psicológicas passam a pesquisar os problemas educativos, 

que, embora utilizando dos pressupostos teóricos e metodológicos da Psicologia, são 

diferentes e não são redutíveis uma a outra, de um lado a Psicologia da Educação que, 

como afirma Antunes (2008, p. 470) produz “saberes relativos ao fenômeno psicológico 

constituinte do processo educativo”. Para Davis e Oliveira (2010), ela é uma disciplina 

que estuda toda interação com intenção educativa, sendo ela formal ou informal. De 

outro lado a Psicologia Escolar, que é um campo profissional do psicólogo, seu espaço 

de atuação é a escola, como foco nas interações que acontecem dentro dela. 

A Psicologia da Educação como campo de produção de saberes, subárea do 

conhecimento psicológico, utiliza os pressupostos teóricos da Psicologia do 

Desenvolvimento e da Psicologia da Aprendizagem para investigar os problemas 

educativos e produzir novos conhecimentos.  

A Psicologia do Desenvolvimento estuda como nascem e se desenvolvem as 

funções psicológicas no ser humano, do seu nascimento até a idade adulta. As 

concepções de desenvolvimento podem ser descritas como: inatistas (que descrevem o 

desenvolvimento espontâneo do ser humano, no qual o meio não interfere); 

ambientalistas (o ambiente é o responsável pelo desenvolvimento do indivíduo) ou 

interacionistas (é na relação entre o ambiente e o indivíduo que o desenvolvimento 

ocorre) (DAVIS; OLIVEIRA, 2010). 
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De acordo com Bock, Furtado e Teixeira (2006), os dois maiores autores da 

Psicologia do Desenvolvimento são os interacionistas: Jean Piaget (estudou 

desenvolvimento mental e orgânico do ser humano pela interação com o meio físico e 

social, enfatizou o desenvolvimento pelo aspecto intelectual) e Lev. S. Vigotsky 

(enfatizou que o homem é um ser histórico e social, portanto seu desenvolvimento 

ocorre de fora para dentro, sua concepção era que o desenvolvimento era possível pela 

aprendizagem da cultura, que só poderia ocorrer pela mediação do outro mais 

experiente, por isso sua abordagem é denominada de sócio interacionista). 

Já a Psicologia da Aprendizagem pesquisa as formas de apreensão do indivíduo 

dos conhecimentos produzidos historicamente pela humanidade, como: a linguagem, os 

conceitos, o pensamento, a inteligência (DAVIS; OLIVEIRA, 2010; BOCK; 

FURTADO; TEIXEIRA, 2006). Essas pesquisas, em suas diferentes abordagens são 

base para explicar os problemas educativos, ocorridos dentro e fora da escola, nos 

espaços formais e informais. Para Bock, Furtado e Teixeira (2006), as bases explicativas 

da Psicologia de Aprendizagem são: do condicionamento e as cognitivas. 

Em resumo, pode-se afirmar que a Psicologia tem sido fundamento para a 

Educação desde quando estava ligada à Filosofia. Larocca (2007) relata que na Grécia já 

construiu uma concepção de educação voltada para a aprendizagem do cidadão, cuja 

função era preparar o cidadão para exercer seu papel na sociedade e de buscar sua 

liberdade, apesar de, naquele momento, o cidadão não ter a mesma dimensão que se tem 

hoje. 

Já com identidade própria, a Psicologia tem contribuído ainda mais para a 

Educação: ao possibilitar que o professor possa compreender como elaborar sua prática 

e planejar seu ensino para cada etapa do desenvolvimento da criança; ao demonstrar que 

a criança tem suas especificidades e a aprendizagem só ocorrerá se isso for respeitado; 

que o momento histórico e o espaço onde o indivíduo está inserido tem forte influência 

em sua aprendizagem; que o desenvolvimento do aluno não deve ser pensado só 

cognitivamente, mas em toda a sua totalidade, física, motora, estética, ética, musical, 

afetiva. 
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1.2 A PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU E A PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO 

 

 

A Pós-graduação stricto sensu (PG) surgiu, no Brasil, com o intuito de 

capacitar docentes para o Ensino Superior e para formar pesquisadores. O Parecer CFE 

977/65, formalizou este nível de ensino e definiu sua importância, sendo claro ao 

afirmar sua necessidade: 

A Pós-graduação torna-se, assim, na universidade moderna, cúpula dos 

estudos, sistema especial de cursos exigido pelas condições da pesquisa 

científica e pelas necessidades do treinamento avançado (BRASIL, 1965, p. 

163-164). 

 

Sendo, portanto, assim configurados seus objetivos por este mesmo Parecer: 

1) formar professorado competente que possa atender à expansão quantitativa 

do nosso ensino superior garantindo, ao mesmo tempo, a elevação dos atuais 

níveis de qualidade; 2) estimular o desenvolvimento da pesquisa científica 

por meio da preparação adequada de pesquisadores; 3) assegurar o 

treinamento eficaz de técnicos e trabalhadores intelectuais do mais alto 
padrão para fazer face às necessidades do desenvolvimento nacional em 

todos os setores. (ibid., p. 163-165). 

 

Neste período, a PG era frequentada por profissionais cujos interesses 

coincidiam estritamente com tais objetivos. Com o passar do tempo houve alteração no 

perfil dos candidatos, sendo, então, frequentada por pessoas com diversos interesses. 

Quanto aos objetivos, - que desde 1965 até hoje se mantém os mesmos segundo Luna 

(2011) -, duas questões se levantam: ou mantê-los e melhorar a seleção dos possíveis 

candidatos, com intenção de se manter a qualidade da PG stricto sensu; ou modificá-los 

para a nova realidade que se apresenta. A seleção era o primeiro passo para avaliar o 

repertório destes candidatos que chegavam. 

Mais uma vez, o Parecer 977/65, surge para caracterizar como deveria ser o 

processo de seleção do candidato:  

Para matrícula nos cursos de Pós-graduação, além do diploma do curso de 

graduação exigido por lei, as instituições poderão estabelecer requisitos que 
assegurem rigorosa seleção intelectual dos candidatos. Se os cursos de 

graduação devem ser abertos ao maior número, por sua natureza, a 

pósgraduação [sic] há de ser restrita aos mais aptos (BRASIL, 1965, p. 173).  

 

Muitos dos candidatos que chegam à Pós-graduação não sabem, na verdade, 

qual é o objetivo, sendo que razões pessoais de título e status levam a almejar tal 

formação. Como afirma Luna (2011.), “parte da demanda que chega a um Mestrado 

stricto sensu não tem clareza suficiente dos objetivos deste, nem do projeto que deverá 

enfrentar”. Isto causa divergências entre o que os alunos esperam e o que os professores 
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de fato oferecem. Este descompasso faz com que cada um, ao ver frustrados seus 

objetivos, encontre explicações diferentes para isto. 

PED, inaugurado em 1969, completou 45 anos de existência em 2014, sendo 

um dos primeiros programas de pós-graduação do Brasil (Maluf, 2010).  

A Pós-Graduação em Psicologia da Educação se utiliza em suas pesquisas de 

várias teorias e estuda toda interação dos sujeitos que tenha intenção educativa, formal 

ou informalmente. Ela é um campo de junção entre a Psicologia e a Educação. Em 

1983, Martins (1999/1983) afirmou que “as ideias de Thorndike sobre aprendizagem 

podem ser mesmo consideradas definições operacionais da Psicologia da Educação, 

uma vez que essa área nova de estudos é definida como aquela que na Psicologia tem 

sua aplicação aos problemas da educação” (p. 60, grifos do autor). Para Gatti (1997)  

a Psicologia pode se apresentar no rol das formas com que nós tentamos 

compreender o homem e seu mundo, no caso, o homem como subjetividade, 

como consciência agindo no e com o mundo [...] Educação é o campo 

privilegiado das aprendizagens com os outros, com significados e 

intencionalidades (p.81). 

 

Desde os primeiros estudos psicológicos no Brasil, que data do século XIX, a 

Psicologia e a Educação vinham se articulando, a Psicologia tinha o papel de aprofundar 

os estudos sobre as diferenças individuais, buscando explicar as dificuldades de 

aprendizagem e na elaboração de métodos educacionais para garantir o bom 

desempenho escolar do aluno. Foi forte a ligação dessas duas áreas (Psicologia e 

Educação), culminando com a presença nada discreta da Psicologia nos cursos de 

formação de professores – sendo a principal disciplina em seu currículo – 

principalmente, nos anos iniciais do século XX, podendo até ser confundido o 

desenvolvimento de ambas as áreas, notando-se a interdependência de ambas 

(ANTUNES, 2008).  

Entretanto, com a regulamentação da profissão de psicólogo em 1962, seu 

campo de atuação, que era prioritariamente a escola, expandiu-se para a clínica e o 

campo do trabalho, iniciando-se os primeiros movimentos de separação da Psicologia 

da Educação, sendo, então, a escola considerada por muitos psicólogos como campo 

secundário para sua atuação profissional. Esse laço seria quebrado mais tarde, com as 

críticas direcionadas à atuação do psicólogo na educação, enfatizando seu papel 

discriminatório e culpabilizado do aluno, com relação à sua aprendizagem. Na primeira 

metade do século XX, ainda sob a influência do paradigma da ciência moderna, a 

Psicologia mantinha exageros em seus estudos, com excesso de avaliações e análises 
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individuais, descontextualizadas socialmente, ocultando graves problemas sociais na 

Educação, numa atuação acrítica.  

A Psicologia escolar do século XX, sobretudo na primeira metade, se guiava, 

ainda, pelo paradigma da ciência moderna, que estudava o fenômeno de forma 

ahistórica e descontextualizada; ela se baseava, sobretudo, na avaliação da inteligência e 

sua mensuração, nas dificuldades escolares encontradas nos alunos (de forma 

individualizada), em estudos sobre maturidade e prontidão para aprendizagem. Com 

isso, ela estava a serviço das forças dominantes e sem potencial transformador, 

reafirmando a exclusão social, ao culpar o aluno de seu insucesso escolar, dando origem 

ao que foi conhecido como fracasso escolar. 

Alguns psicólogos que atuavam em escolas, também, fizeram críticas a esse 

modelo reducionista instalada pela psicologia escolar, enfatizando a necessidade de se 

rediscutir suas especificidades e seu compromisso com a educação, atuando de forma 

diferente e enfatizando a necessidade de se voltar ao objeto de estudo da área, ou seja, o 

ser humano em sua dimensão subjetiva e social. A partir dos anos 80, pesquisas 

começaram a ser realizadas sobre a atuação do psicólogo na Educação (cf. ALVES, 

1989; FERREIRA, 1986; LIBÂNEO, 1984; YAMAMOTO, 1990), sendo que chegou-

se à caracterização de sua atuação como um profissional não-crítico e com atuação 

descontextualizada. Iniciou-se um movimento de crítica e denúncia às práticas 

dominantes e à má formação desses profissionais, ao mesmo tempo em que se 

buscavam respostas e alternativas que pudessem melhorar a situação do insucesso 

escolar. 

Nos anos 1990, muitas pesquisas produzidas apontavam críticas à forma de 

atuação dos psicólogos escolares, citando ações para superação dessa situação. Estas 

ações elaboradas por psicólogos escolares inovadores buscavam um novo paradigma, 

enfatizando a desigualdade de oportunidades de escolarização, tanto nos países ricos 

quanto nos pobres, destacando a diferença de entre a oferta educacional para os 

diferentes estratos sociais. 

Esse novo paradigma considera a cultura como constitutiva do fenômeno 

psicológico. De acordo com esse modelo, não se pode considerar o indivíduo-

pesquisado, de forma descontextualizada ahistórica e objetiva, a natureza social e a 

subjetividade devem fazer parte da pesquisa. Além disso, é preciso conviver com a 

pluralidade metodológica e buscar a base do conhecimento multidisciplinar na 

compreensão do fenômeno estudado. 
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A reconstrução da Psicologia da Educação tem sido motivo de discussão entre 

os acadêmicos, ao longo do tempo, na tentativa de formatar seus limites. Azevedo 

(1999) afirmou, em seu artigo, que a educação era o objeto de estudo da Psicologia e 

Luna (1999) discutiu a ideia difundida de que a disciplina Psicologia da Educação 

estava a serviço da escola. Em sua conclusão, Luna (1999) afirmou parecer um 

“retrocesso reduzir esse horizonte aos limites da escola” (p. 48), pois os fenômenos de 

aprendizagem ou autoaprendizagem ocorrem no processo de interação com o meio 

social, institucionalizado ou não. Portanto, acontece na escola, mas, também, na família 

e na comunidade. Também Charlot (2006), ao descrever a relação entre quem aprende e 

quem ensina, esclarece que o espaço em que se articulam é uma instituição social, sendo 

ela: a escola, a família ou outra instituição. Seguindo a mesma linha de pensamento, 

Guzzo et al. (2010), consideram a escola e, também, outros espaços educativos não 

formais como cenário de inserção desse profissional. 

Tanamachi (2000) afirma que a possibilidade de um novo encontro entre a 

Psicologia e a Educação foram, justamente, os trabalhos realizados pelo psicólogo 

educacional para além dos muros das escolas, a partir de reflexões críticas acerca do 

papel desse profissional, tanto com relação a sua atuação quanto a sua formação, na 

década de 1990, com trabalhos cujo foco era o papel do psicólogo escolar não somente 

nos problemas de aprendizagem, como, também, considerando a compreensão do 

desenvolvimento humano em toda sua dimensão social. 

Para Charlot (2008, p.9), a ciência da educação “é uma disciplina capaz de 

afrontar a complexidade e as contradições características da contemporaneidade”. Maluf 

e Cruces (2008) afirmam em seu artigo que a possibilidade de uma pluralidade 

metodológica é um avanço para a área da Psicologia, pois, a partir da década de 1990, 

ela vai além do paradigma da ciência moderna, cuja pesquisa se baseava unicamente no 

modelo quantitativo, que tinha, entre outras características, uma visão 

descontextualizada, reducionista e ahistórica do fenômeno psicológico; ao que ela 

denomina como um novo paradigma emergente para a Psicologia, o da ciência pós-

moderna.  

Contudo, como já alertava Luna (1999), além de se discutir a criação de um 

espaço denominado Psicologia da Educação, seria interessante discutir o que as 

produções deste espaço têm construído e como essa produção tem sido utilizada para 

resolver ou discutir os problemas sociais. Pois é preciso ter em mente que as 

“perspectivas de uma área profissional como a Psicologia Escolar e Educacional estão, 
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necessariamente, articuladas às respostas que pudermos produzir aos desafios postos 

pela [sic] demandas sociais e institucionais” (SOUZA, 2009, p. 182). 

A Psicologia da Educação é um campo de estudos relativamente novo e que 

ainda está em construção. Sua concepção epistemológica ainda está sendo definida. Um 

dos grandes entraves para isso é a definição de campo de atuação: transitando entre a 

Psicologia e a Educação, ela sofre algumas inconsistências. Com afirma Gatti (2010)  

Encontramos grande dificuldade em conceituar Psicologia da Educação como 

campo de conhecimento, dada a variedade de inclusão/exclusão de temas e 

enfoques na área, conforme pontos de vista exarados nas produções 

existentes. Entram nesse processo as dificuldades de lidarmos com a 

interdisciplinaridade ou a transdisciplinaridade, as disputas de poder 
acadêmico, disputas de projeção e financiamentos, etc. (GATTI, 2010, p. 9). 

 

Para Azevedo (1999), essa divergência se dá no campo teórico, pois, para esta 

autora, duas vertentes opostas caminham lado a lado, ou seja, a teoria da aprendizagem 

(que é descritiva e ocorre durante e depois da aprendizagem) e a teoria do ensino (que é 

prescritiva e ocorre antes da aprendizagem). Mas, ainda, para ela, há inconsistência no 

plano empírico dos resultados, segundo a autora “não tem havido uma preocupação 

sistemática com o desenvolvimento de linhas de pesquisa internamente consistente e 

cumulativa” (p. 73, grifos da autora). Além disso, ela faz uma crítica quanto à relação 

conflituosa entre a Psicologia da Educação e a Educação, pois os resultados 

apresentados em suas pesquisas “não tem oferecido todas as respostas reclamadas pela 

segunda, não é menos certo que esta última tem ignorado algumas das possíveis 

respostas oferecidas pela primeira” (p. 82). 

Em pesquisa que levantou a produção de revistas de Psicologia da Educação, 

Gatti (1997, 1999) verifica a variedade de temas e de referenciais teóricos, 

considerando-a uma área inter e transdisciplinar, o que dificulta a delimitação da área. A 

mesma autora em um texto posterior (GATTI, 2010) aponta a dificuldade de definição 

do campo de estudos pela interseção com diferentes áreas, ao afirmar que 

Ao adotarmos a expressão Psicologia da Educação, temos três problemas 

conceituais como ponto de partida (além de outros associados a cada um 

deles): 

a) O que concebemos como "Educação", genericamente, e como campo de 

estudos e pesquisas - o que o diferencia de outros campos? 
b) O que concebemos como Psicologia, seu campo e enfoque básico. O que a 

diferencia de outras ciências? 

c) Como a intersecção de psicologia com educação pode ser qualificada?  

Enfim, não é tarefa confortável examinar a constituição histórica de um 

campo de natureza inter/transdisciplinar [...] (GATTI, 2010, p.11). 
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Contudo, essa intersecção das duas áreas ainda não está definida, com isso, 

essa relação continua muito conturbada. Isto porque, segundo Charlot (2006), elas 

atuam em dimensões diferentes, enquanto uma está preocupada com teorizações e 

saberes a outra esta interessada na prática e nos fins da educação. Gatti (2010), afirma 

que a 

trajetória dos trabalhos editados sob a rubrica Psicologia da Educação ou 

Psicologia Educacional continuam [sic] privilegiando o enfoque das várias 
vertentes de abordagem da Psicologia tomando aspectos da Educação como 

foco de análise, ficando as interpretações no âmbito das psicologias (GATTI, 

2010, s/p). 

 

Para Luna (1999), existe dificuldade em encontrar um consenso quanto a um 

objeto de estudo e seus respectivos conjunto de técnica e procedimentos que 

entrecruzem a Psicologia e a Educação, que possibilitaria a delimitação de um campo, 

como é o da Psicologia da Educação. Muito mais por embates entre os dois campos, 

Psicologia e Educação, - que se esforçam para manter seu referencial inicial -, e pouco 

no sentido de contribuir para discussão e recuperação de seu significado científico 

histórica e epistemologicamente. Para o autor, há dificuldades para o pesquisador 

trabalhar com um campo que é transdisciplinar. 

Contudo, em outro texto, Luna (2010) levanta a dificuldade de se construir 

especificidades para a Psicologia da Educação, visto que nem mesmo a Psicologia e a 

Educação têm seus limites definidos. Para o autor, mais do que se preocupar com a 

criação de um espaço, deveria haver uma discussão sobre o que se tem produzido no seu 

interior e em como essa produção tem sido recebida e ajudado nas reflexões e ações 

sobre os graves problemas sociais e educacionais. 

Já Charlot (2006) indica a necessidade de se estabelecer uma área denominada 

ciência da educação que possa agrupar as diferentes áreas que pesquisam sobre o 

fenômeno educativo. Para ele, existe uma crise de identidade entre os pesquisadores que 

atuam com esse fenômeno, devido à falta de especificidade do campo da educação e às 

diversas posições de seus pesquisadores, ou seja, uma disciplina que reúne diferentes 

especialistas cujo objeto de estudo é o ensino; a junção de pesquisadores criando uma 

cultura comum centrada na educação; ou, ainda, um grupo de pesquisadores que 

acredita que é possível construir uma ciência com especificidades e métodos próprios de 

pesquisa. Estas opiniões estão pautadas nos diferentes discursos sobre educação; 

Charlot (2006) cita cinco: discurso que nega o discurso científico (saber da opinião, da 

experiência profissional); discurso pedagógico (a construção da pesquisa deve estar 
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voltada para a prática e para os fins e não para os saberes); discurso dos outros (o 

conhecimento deve vir de outras ciências); discurso político (a explicação deve ser 

macro e generalizada); discurso científico (construção das especificidades e da memória 

da área). 

Uma área de conhecimento que não tem suas fronteiras tão claramente 

definidas, com certeza, apresenta desafios para seus pesquisadores. Muitos deles que 

atuam na área da Psicologia da Educação vêm, ao longo do tempo, oferecendo subsídios 

para que essa constituição seja pensada. 

Para Gatti (1997) a Psicologia da Educação precisa construir uma nova 

perspectiva, que possibilite um “olhar complexo [...] cujos eixos são as subjetividades 

[...]” (p.81), sobre os fenômenos de aprendizagem, para ela, essa disciplina deveria  

tentar clarear as relações entre os fins da educação e o conhecimento que vem 

das teorias em Psicologia, no bojo de um ambiente que contextua esses fins e 

esse conhecimento, o sistema escolar, a escola, a família, uma comunidade 

(p.78). 

 

Gatti (1997) enfatiza que é importante mudar a forma de perguntar, tendo 

como direção a complexidade, principalmente do campo da Psicologia da Educação. Já 

Luna (1999) 

a Psicologia da Educação deveria estar retomando a produção em Psicologia 

e usando-a para estudar as interações entre o indivíduo e o seu ambiente. Este 

estudo deve garantir pelo menos duas condições: 

1. Uma leitura adequada do contexto em que o fenômeno ocorre; 

2. Um conhecimento, tão completo quanto possível, das interações passadas 

dos indivíduos, já que nelas estará contida parte da compreensão do 

fenômeno estudado (LUNA, 1999, p.51). 

 

Nesta mesma linha de pensamento, Souza (2009) afirma que as perspectivas de 

uma área profissional como a Psicologia da Educação “estão, necessariamente, 

articuladas às respostas que pudermos produzir aos desafios postos pela [sic] demandas 

sociais e institucionais” (p. 182). Já Maluf (1999) enfatiza que a pesquisa em Psicologia 

da Educação “não pode mais ignorar o que deve ser a coisa mais importante para a 

compreensão do processo educacional: a subjetividade do aluno em sua natureza social” 

(p.32). Gatti (2010) alerta para a construção de um espaço de diálogo e intersecção dos 

dois campos, da Psicologia e da Educação, segundo a autora 

o campo de conhecimento que chamamos de Psicologia da Educação situa-se 

entre as formas de tratar fenômenos com características mais abrangentes, e 
só pode encontrar significado se construído com um "olhar complexo", com 

uma perspectiva nova, diferente da praticada em geral e observada nos 

estudos, cujas origens podem estar na psicologia e na educação como campos 

de conhecimento, mas que na integração mostra-se como uma nova síntese. 

Não se trata do olhar da psicologia para os fenômenos educacionais, ou dos 

fenômenos educacionais vistos em sua base psicológica, mas da tentativa de 
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construção de uma perspectiva característica cujo eixo vincula-se às 

subjetividades em desenvolvimento, em e para uma dada cultura, a partir das 

ações, intencionais ou ritualísticas, de outras subjetividades [....] duas áreas 

de conhecimento [que] devem integrar-se mutuamente, gerando uma nova 

perspectiva de compreensão de certos fenômenos (GATTI, 2010, p. 21).  

 

Ao se pensar a Psicologia da Educação como a disciplina que se interessa pelas 

interações dos sujeitos, sendo, essas, com intenção educativa e que a escola é o espaço 

educativo privilegiado (embora não o único), pode-se concluir que a educação escolar 

tem muito que se beneficiar com os conhecimentos psicológicos (MOROZ, 2015). A 

Psicologia da Educação busca uma compreensão ampla do sujeito, tentando 

compreender como ele desenvolve seu raciocínio, a fim de criar estratégias para que o 

indivíduo possa, como afirma Maluf (2010, s/p.), “revelar o potencial de 

aprendizagem”. 

Como se pode observar, a Psicologia da Educação é um campo, ainda, em 

construção e seus limites não estão bem definidos, o que pode criar confusão na 

organização de trabalhos voltados para essa área. Também pode ser tarefa difícil para os 

editores e autores de artigos na hora de escolher em que veículo poderia ser divulgado 

seu trabalho.  

A análise do que está sendo aceito nos periódicos, portanto, parece ser um 

interessante indicador que do vem sendo constituído como pesquisas pertencentes a esta 

disciplina. Diante do exposto, justifica-se o interesse nessa pesquisa, que buscará 

descrever o percurso das produções deste periódico, sendo, também, possível observar 

com essa disciplina tem suscitado a realização de trabalhos ao longo de seu percurso de 

histórico. 

 

 

1.3 O PROGRAMA DE ESTUDOS PÓS-GRADUADOS EM EDUCAÇÃO: 

PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO (PED) – PUC-SP 

 

 

O PED é um programa de Pós-Graduação (PG) Stricto Sensu criado em 1969. 

A formação oferecida inicialmente era o Mestrado e em 1982 também o Doutorado. 

Primeiro em Psicologia da Educação no Brasil e um dos primeiros em Educação. Suas 

linhas de pesquisa são:  
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1.  Processos psicossociais na formação e no exercício profissional de 

educadores: Processos de constituição da subjetividade do educador 

relacionados com seus saberes e desempenho profissional. 

2.  Desenvolvimento, ensino e aprendizagem: Compreensão do 

desenvolvimento-humano sua relação com processos de ensino aprendizagem 

nos contextos escolares, familiares e comunitários. 

(PUC, 2016, s/d). 

 

Tem como objetivos: a formação de professor para o ensino superior e a 

formação de pesquisadores na área Psicologia da Educação. Atualmente, a nota de 

avaliação do PED no CAPES é seis (CAPES, 2017).  

Abaixo se apresenta o depoimento do fundador do programa professor Joel 

Martins (1920-1993) em comemoração aos 20 anos do PED: 

Uma pergunta que me foi feita durante este período de celebrações dos 20 

anos de pós-graduação na PUC levou-me a pensar, para escrever estas notas, 

que hoje estou lendo diante deste público. 

Se você tem e teve tantas dificuldades e dúvidas sobre Psicologia da 

Educação, porque criou um programa de Mestrado e Doutorado em 
Psicologia da Educação? Ainda mais - não seria então o momento de 

desenvolvimento de uma psicologia crítica da educação, melhor do que um 

programa de mestrado e de doutorado em Psicologia da Educação, já 

ultrapassado em sua opinião? 

Sendo já vinte anos passados da origem e da criação de programa de 

mestrado em Psicologia da Educação, se o programa estivesse começando 

hoje, estas perguntas seriam bem adequadas. Eram a própria razão de ser para 

a criação de um curso crítico. Todavia, pensemos que há 20 anos a dúvida 

que nos induzia a criar um programa de Pós-Graduação em Psicologia da 

Educação era mesmo a necessidade de dar sequência a um pensamento 

crítico, diante dos programas nacionais, tentando indicar soluções para os 

problemas da educação, da escola, da família, da empresa e da indústria.  
[....] O que me parece mais produtivo no desenvolvimento do programa de 

mestrado em Psicologia da Educação é que várias linhas de pensamento 

passaram a delinear-se. Não era mais aquela Psicologia clássica, incerta, 

insegurança, tradicional inventada por Thorndike e divulgada no Brasil 

posteriormente centralizando-se em Teorias de Aprendizagem. Houve 

excelências. Por exemplo: passou-se a pensar mais seriamente na Psicologia, 

como uma forma de compreender a aprendizagem ou aquisições dentro de 

uma linha skinneriana segura e séria, com uma metafísica muito bem feita 

que a sustentava, Curso de Lógica na Psicologia; cursos centralizados em 

eventos mentais tais como: perceber, lembrar, tomadas de decisão, e como 

estes fatos podem reconciliar-se com o papel causal dos eventos mentais no 
mundo físico. A Professora Doutora Maria Regina Maluf assumiu a 

coordenação. Com ela vieram algumas possibilidades de estudo de Piaget no 

desenvolvimento humano, aspectos sociais de educação.  

[....] Então, continuo pensando que a Psicologia da Educação, tem o seu 

lugar, tem sua problemática específica, tem o seu campo de ação, tem sua 

pesquisa básica para ser feita. Então há problemas - por exemplo: 

alfabetização, como um projeto educacional que permeia todas as instâncias 

dos programas - todo mundo fala da alfabetização, quando deveria ser uma 

área específica da Psicologia da Educação. A criança aprende a ler de que 

jeito? Poder ser Paulo Freire, poder ser Ferreira, pode ser... de onde seja, mas 

devia estar nas mãos de alguém qualificado na Psicologia. São dois discursos 

que se permeiam (JOEL MARTINS, 1989, s/p). 
 



31 

 

 

Fundamentado nesses argumentos, Joel Martins organizou em 1995 a Revista 

Psicologia da Educação, como meio para divulgar as pesquisas do Programa. Contudo, 

logo nos números seguintes, a Revista abriu espaço para que outros pesquisadores de 

diferentes instituições utilizassem esse espaço para divulgação de seus trabalhos de 

pesquisa. Desde então e ininterruptamente ela tem sido publicada, inicialmente 

impressa, mas na segunda metade de sua existência, de forma online e com acesso 

gratuito nos indexadores do quais ela faz parte. O periódico tem por missão “veicular 

produção científica sobre questões, sejam conceituais sejam derivadas das práticas 

educativas, focalizadas a partir da interface entre Psicologia e Educação, com vistas a 

subsidiar a reflexão teórica e a prática educativa” (PUC, 2016, s/d). 

Pensando o periódico como meio de divulgação atualmente privilegiado da 

produção científica, cabe relatar um pouco dessa construção, que será, então, 

apresentado no capítulo seguinte. 
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2  COMUNICAÇÃO CIENTÍFICA 

 

 

Antes da disseminação das revistas científicas, a comunicação escrita entre os 

pesquisadores era feita através de cartas, atas ou memórias das reuniões científicas. Essa 

divulgação se fazia necessária para garantir o avanço da ciência e também a autoria das 

descobertas, então “o processo de fazer ciência divide-se, em suma, em três partes: os 

produtos materiais, as tecnologias e os textos” (SOUZA-SILVA et al., 2010, p. 165). 

Na Europa do século XVII, visando assegurar e compartilhar as descobertas da 

ciência com a sociedade, através de uma divulgação formal, periódicos científicos 

foram criados (LEITE, 2008). Hoje, eles são a fonte principal de divulgação de 

conhecimento, superando os eventos científicos, devido à sua importância, pode-se 

dizer que a história dos periódicos científicos tem estreita relação com o 

desenvolvimento científico.  

As Revistas científicas são utilizadas pelos pesquisadores para registrar e tornar 

públicas suas pesquisas pela sua divulgação, além de servir para dar a conhecer os 

estudos de outros pesquisadores ou áreas. É considerado ainda um importante meio de 

promoção e divulgação da carreira científica de um pesquisador.  

De acordo com Mendonça (2016), o que distingue um periódico científico de 

outros periódicos, são alguns aspectos, como o processo editorial e a revisão dos artigos 

por pares (peer view), que consiste na avaliação feita por especialistas membros da 

comunidade científica que tenham conhecimentos necessários sobre a temática 

apresentada, para validá-lo ou não, antes do seu aceite para publicação. Antes da 

divulgação de um artigo em uma revista científica, seus editores deverão: analisar e 

selecionar inicialmente os textos (que inclui: análise gramatical e de normas técnicas); 

selecionar revisores; acompanhar a avaliação desses revisores; contatar o(s) autor(es) 

para informações sobre: aceite, de pedido de reformulação (que podem ser 

metodológicas ou conceituais) do texto com base na análise dos revisores ou de recusa 

do mesmo; caso de aceite: realizar revisão gráfica e publicar.  

Entretanto, na área das Ciências Humanas esse processo tem sido penoso e 

longo para as revistas científicas, principalmente pela demora dos revisores na 

devolução do material. Em contrapartida os pareceristas e revisores têm reclamado do 

excesso de material textual para leitura, trabalho sem remuneração e a má qualidade 

desses textos, tanto metodológica quanto gramatical. Com isto, da submissão até a 
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divulgação dos artigos os prazos tem chegado há até um ano, isso se o texto não precisar 

de reformulações; quando ocorrem, chegam a demorar quase o mesmo tempo inicial, 

chegando, portanto, há dois anos o tempo da submissão inicial e a divulgação deste. 

Numa sociedade em que a evolução tecnológica e científica anda numa velocidade cada 

vez mais acelerada, alguns textos correm o risco de se tornarem ultrapassados. 

Apesar das críticas a essa metodologia de avaliação dos artigos, Mendonça 

(2016) acredita, no entanto, que essa ainda seja a melhor forma de avaliação dos textos 

submetidos, pois isso garante que sejam observados os aspectos formais, metodológicos 

e de conteúdo do artigo, buscando-se, assim, garantir a qualidade desse texto.  

A comunicação científica, em todas as áreas de conhecimento, é realizada 

pelos periódicos, embora em educação ainda exista a tradição de se usar os livros. Nas 

outras áreas não existem dúvidas a esse respeito, mas a área de educação encontra-se em 

período de transição dos livros para as revistas. Talvez porque os livros apresentem uma 

comunicação mais extensa das pesquisas, uma vez que as revistas têm limites de 

páginas para aceite de artigos. Todavia, os livros tenderão a ser um espaço 

especialmente destinado para a divulgação de conteúdos mais amplos, enquanto que as 

revistas que apresentam uma limitação no espaço divulguem o material de forma mais 

resumida. 

 

 

2.1 PERIÓDICOS CIENTÍFICOS: DO PAPEL PARA O FORMATO ELETRÔNICO 

 

 

Com o passar do tempo e com a evolução tecnológica, muitos desses 

periódicos foram deixando de serem impressos e passando a ser divulgados em formato 

eletrônico. Para garantir a qualidade científica desse material, seus formatos foram 

sendo aprimorados e novos critérios para avaliação de sua qualidade foram sendo 

construídos. Esses critérios são conhecidos como Indicadores de Qualidade 

Bibliométrica, que avaliam a força científica de suas publicações a partir de diferentes 

parâmetros.  

Para Targino (TARGINO
1
, 2001 apud MENDONÇA 2016, p. 86-87) 

                                                
1 TARGINO, M. G. Comunicação científica na sociedade tecnológica: periódicos eletrônicos em 

discussão. Comunicação e sociedade, v. 3, p. 93-112, 2001. 
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as principais vantagens do periódico científico eletrônico consistem em: 

maior agilidade na busca da informação e facilidade de acesso; mais rapidez 

na divulgação dos resultados das pesquisas; maior abertura de cientistas 

dispersos geograficamente para contribuição em grupos de pesquisa e de 

discussão; disseminação mais eficiente das informações, porquanto as 

informações são, agora, transmitidas segundo o perfil dos usuários; 

inovações na forma de apresentação das informações – aspecto que 

merece maior dedicação por parte das publicações que devem explorar 

maciçamente os recursos hipermidiáticos e hipertextuais –; facilidade de 

avaliação da recepção dos usuários via comentários críticos; velocidade 

de publicação; redução de custos operacionais e de manutenção de 

coleções; processos de armazenamento dispensáveis (TARGINO, 2001 

apud MENDONÇA 2016, p. 86-87). 

 

Apesar de que há revistas, principalmente as internacionais, que não 

disponibilizam sua publicação de forma gratuita, sendo necessário que o pesquisador ou 

instituição pague por isso, o que dificulta o acesso aos artigos e a sua divulgação 

irrestrita. A comercialização da divulgação científica tem sido muito discutida no meio 

acadêmico. No Brasil, felizmente, boa parte dos periódicos é de livre acesso (open 

access). Entretanto, a troca de conhecimento internacional se torna limitada por falta do 

acesso gratuito. 

Outra preocupação dos editores de revista, além do alto custo de manutenção e 

do baixo investimento dos órgãos de pesquisa para a divulgação dos periódicos, é a 

exigência cada vez maior dos órgãos de fomento e de avaliação dos periódicos e dos 

programas de Pós-Graduação. Os indexadores são um exemplo disso, as exigências 

quanto à divulgação em revistas indexadas, faz com que os editores tenham que correr 

atrás de se indexar em diferentes plataformas para garantir que sejam “escolhidas” pelos 

pesquisadores para submissão de sua produção, buscando manter a qualidade do 

material divulgado e oferecendo um espaço atraente tanto para os pesquisadores 

nacionais quanto internacionais, as revistas têm que submeter a diferentes critérios para 

indexação nas diversas plataformas existentes. O que acarreta em problemas, pois cada 

indexador mantem seus próprios critérios que podem diferir dos outros, como, por 

exemplo, com relação às Normas Técnicas utilizadas. 

A maior queixa, no entanto, dos editores de periódicos científicos tem sido 

quanto à qualidade do material recebido. Pela necessidade de produzir cada vez mais 

para manter uma boa avaliação sua e do programa de Pós-Graduação ao qual faz parte, 

apesar do pouco financiamento e do curto espaço de tempo, muitos pesquisadores têm 

dividido suas pesquisas em partes, garantindo maior número de artigos publicados. 
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Além de, em alguns casos, acelerar o processo de pesquisa e comprometer os resultados 

(KUHLMANN JR, 2014), no meio acadêmico é denominado produtivismo. 

Da parte dos pesquisadores, a crítica tem se direcionado à demora das revistas 

em informar sobre o resultado da avaliação de seu texto, muitas vezes demorando até 

um ano, com a proibição de submissão em mais de uma revista ao mesmo tempo, essa 

demora acarreta em dificuldade para submissão em outra revista no caso de recusa da 

primeira, pois, como já foi dito anteriormente, o rápido avanço da ciência torna em 

pouco tempo o material pesquisado obsoleto. E, ainda, a produção do pesquisador não 

pode ser referendada pelo programa, pois não foi divulgada por nenhum periódico. 

Apesar dos congressos e outras formas de divulgação, esses têm pouco valor na 

avaliação dos programas de Pós-Graduação Stricto Sensu. 

Alguns autores têm analisado e criticado o impacto das políticas de produção 

do Sistema CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior); 

iniciadas em meados de 1990 – quando é estabelecido o modelo de avaliação da Pós-

Graduação Stricto Sensu no Brasil, esta intimamente ligada à disponibilização de 

recursos para as instituições de nível superior. Isto tem acarretado baixa qualidade na 

produção científica e adoecimento dos pesquisadores (KUHLMANN JR., 2014; DINIZ, 

2013; GODOI, 2012; ALCADIPANI, 2011; FREITAS, 2011; FARIAS, 2010; 

BIANCHETTI; MACHADO, 2009). 

Essa situação tem suscitado muitas críticas e questionamentos no meio 

acadêmico, por colocar em risco a própria validade do que tem sido produzido. Esse 

problema, no entanto, não ocorre só no Brasil. Alguns autores internacionais também 

têm levantado a questão e alertado para o comprometimento que isto acarreta para a 

ciência (HONIG; BEDI, 2012; WALTER, 2003), indicando o que vem sendo 

denominado de produtivismo. 

 

 

2.2 A PRODUÇÃO CIENTÍFICA VERSUS O PRODUTIVISMO 

 

 

A crítica que pesquisadores têm realizado diz respeito aos parâmetros que vem 

sendo utilizados para a avaliação da produção acadêmica. Estas críticas deram origem 

ao termo cultura de produtivismo (ALCADIPANI, 2011, DINIZ, 2013, FREITAS, 

2011, GODOI; XAVIER, 2012, KUHLMANN JR., 2014). Kuhlmann Jr. (2014) aponta 
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relação causal preocupante que se estabeleceu entre a pressão para publicar e a 

qualidade dos artigos. Godoi e Xavier (2012) enfatizam que esta cultura de 

produtivismo se tornou um “fenômeno cultural” e esclarecem que definições 

algumas por vezes irônicas, e diferentes compreensões críticas do que seja 

este fenômeno cultural, de origem econômica, ideológica e filosófica, 

chamado produtivismo acadêmico, já foram amplamente tratadas na literatura 

brasileira, principalmente no campo de educação. [e acrescenta que] A maior 

parte da crítica é direcionada ao fato de que o centro desse modelo reside em 

considerar o quanto docentes/pesquisadores/programas/ instituições publicam 

em detrimento da qualidade científica ou da relevância social do que é 

publicado (GODOI, XAVIER, 2012, p. 456). 
 

Estas exigências, cada vez mais presente no discurso e inquietações dos 

professores, tem sua origem na década de 1970, mas ganhou força em meados da 

década de 1990, quando o MEC, através da Capes, lançou uma nova forma de avaliação 

das instituições de ensino superior, vinculada aos financiamentos para pesquisa 

(BIANCHETTI; MACHADO, 2009). No entanto, como afirmam as autoras “um 

modelo que se mostrou eficaz no aumento da produção científica, provocando, porém, 

comprometimento na qualidade desta produção” (BIANCHETTI; MACHADO, 2009, p. 

67), mas que agora está ultrapassado e precisa ser questionado e reavaliado, pois a 

necessidade de produção tem tirado a qualidade não só daquilo que é produzido, como, 

também, a saúde dos próprios pesquisadores, que, constantemente, têm excedido seus 

horários de trabalho. 

Kuhlmann Jr. (2014) levanta outra questão importante para a discussão da 

qualidade de um artigo: as coautorias. Para o autor, há problemas diferentes em cada 

área de conhecimento, mas a autoria compartilhada parece recorrente, para aumentar a 

produção, “reunindo pesquisadores e alunos que se citam mutuamente, como forma de 

multiplicar a produção” (p.27), indo contra as regulamentações sobre autoria, que 

exigem a participação efetiva do pesquisador no estudo (REGO, 2010). 

Para Farias (2010) esse processo de acumulação de funções (administrativas, de 

pesquisa e de docência) sobre os professores-pesquisadores, com foco na avaliação e 

quantificação de sua produção de conhecimento acaba por direcionar seu fazer 

científico em nome da produtividade como mérito, o que tem direcionado para a 

precarização da ciência e da profissão. 

Contudo, a CAPES, ciente das críticas desta avaliação e buscando melhor sua 

imagem frente à comunidade acadêmica, explicou, em artigo escrito pelo então diretor 

Renato Janine Ribeiro, como funciona o sistema de avaliação e foi contra ao termo 

produtivismo empregado por alguns autores, ao informar que uma 
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das maiores ilusões sobre a Capes é a do assim-chamado “produtivismo”, isto 

é, a ideia de que a agência só quer saber se e quanto você produz. Não é 

verdade. O mais importante é a qualidade do que se produz (CAPES, 2007, 

p. 1, grifos do autor). 

 

O fato é que o peso de manter uma produção de qualidade, que garanta e evolução 

do conhecimento científico, fica a cargo dos editores de revistas científicas, ficando com 

a difícil tarefa de ter que selecionar os textos que serão divulgados, mantendo 

imparcialidade para com as diferentes correntes teórico-metodológicas e garantindo que 

os artigos direcionados para publicação tenham valor científico, em que seja mantida a 

ética na produção de dados, garantindo mais a qualidade do que a quantidade de sua 

produção.  

A maior perda que se observa nesse processo é a pressão exercida sobre os 

pesquisadores da área de educação para publicação e o fatiamento de pesquisas em 

quantidades maiores, que possibilitem mais produção de artigos e o foco na produção. 
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MÉTODO 

 

 

O objetivo dessa pesquisa foi identificar os artigos da Revista Psicologia da 

Educação no período de 1995 a 2015, por meio de estudo bibliométrico e das temáticas, 

visando traçar o perfil que esse periódico construiu nos últimos 20 anos. Trata-se de um 

estudo analítico-descritivo que tem como objetivo apresentar o perfil da produção 

científica do referido periódico. Com relação aos procedimentos, trata-se de uma 

pesquisa documental, que, de acordo com Fachin (2001, p. 49), “consiste na coleta, 

classificação, seleção difusa e na utilização de toda espécie de informações [...] na 

forma de textos, imagens e outros”. 

Para esse estudo foram selecionadas as publicações do periódico, num total de 

40 números; sendo que dos 304 artigos, selecionaram-se 294 (o número 3 – nº especial 

– com seus 10 artigos, foi excluído, por se tratar de um número atípico que teve como 

objetivo apresentar a educação em Cuba e por compreender um estudo mais descritivo 

daquela situação do que da área de Educação ou da Psicologia). Ressalta-se que 

somente foram utilizadas as publicações caracterizadas como “artigos”, as outras formas 

de publicações (seção compartilhando e editorial) não foram consideradas nesse estudo.  

Em função da quantidade de artigos e considerando-se o tempo e o fôlego 

disponíveis para a tarefa, optou-se pela coleta de informações apenas dos títulos e 

palavras-chave dos artigos. No entanto, como alguns artigos não dispunham de 

palavras-chave e/ou resumos ou, ainda, quando os resumos não apresentavam as 

informações desejadas, a leitura completa deles se fez necessária
2
. 

O período estabelecido (1995 a 2015) foi escolhido por corresponder ao marco 

de 20 anos de existência ininterrupta da Revista e por compreender-se que ter-se-ia uma 

visão ampla, de profundidade e significativa da Revista. Os números de 19 a 41 estão 

disponíveis online, o que facilitou a coleta. Já os exemplares de 1 a 18, foram 

emprestados pelo Programa ou consultados na biblioteca da própria universidade. 

Portanto, utilizou-se versões impressas (do número 1 ao 18) e versões disponíveis 

online (do número 19 ao 41), na página do SciELO (SCIELO, 2017). 

                                                
2 Desde sua origem, é possível perceber que a qualidade da Revista vem melhorando. Contudo, nos 

primeiros números algumas informações importantes não estão apresentadas nos artigos, por exemplo, os 

números de 1 a 3 e 9 não apresentam resumos e palavras-chaves; os números 4 a 6 não apresentam 

palavras-chaves. 
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O método utilizado para a coleta de dados incluiu: bibliometria e coleta manual 

de informações processadas no software ALCESTE. Para tanto, alguns procedimentos 

foram necessários para organizar a coleta de informações e a transformação delas em 

dados, que estão apresentados a seguir. 

 

 

3.1 PROCEDIMENTOS 

 

Dois tipos de análises foram realizados: 

A – Abordagem Bibliométrica; 

B – Temáticas da Revista, que incluiu a observação de: abordagens teóricas 

privilegiadas; métodos empregados para coleta e análise dos dados; tendências das 

linhas de estudo dos artigos publicados. 

 

 

A – ABORDAGEM BIBLIOMÉTRICA 

 

A Bibliometria é uma técnica quantitativa e estatística capaz de medir a 

produção e disseminação de conhecimento científico e avaliar a competência 

informacional de sistemas de informação, avaliação e comunicação científica e 

tecnológica em vincular sua produção publicada. Também descrita como “área de 

estudo que usa métodos matemáticos e estatísticos para investigar e quantificar os 

processos de comunicação escrita” (GUEDES, BORSCHIVER, 2005, p. 2).  

A “análise bibliométrica é um método flexível para avaliar a tipologia, a 

quantidade e a qualidade das fontes de informação citadas em pesquisas. O produto da 

análise bibliométrica são os indicadores científicos dessa produção” (SILVA, 

HAYASHI, HAYASHI, 2011, p. 113-114). De acordo com Guedes e Borschiver (2005) 

ela é 

uma ferramenta estatística que permite mapear e gerar diferentes indicadores 

de tratamento e gestão da informação e do conhecimento, especialmente em 

sistemas de informação e de comunicação científicos e tecnológicos, e da 

produtividade necessários ao planejamento, avaliação e gestão da ciência e da 

tecnologia, de uma determinada comunidade científica ou país (GUEDES; 

BORSCHIVER, 2005, p. 15). 

 

Os primeiros movimentos para uma análise quantitativa da produção e 

comunicação científica datam do início do século XX e ficou conhecida, inicialmente, 
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como bibliografia estatística. Seu estudo inicia-se através de parâmetros, que são 

conhecidos como leis bibliométricas, utilizadas como forma de medir algumas 

regularidades apresentadas na comunicação científica, especialmente em sistemas de 

informação e tecnológicos; sendo três as leis formuladas mais conhecidas para medir o 

comportamento da literatura acadêmica, citadas a seguir: 

• Lei de Bradford ou Lei de Dispersão: mediante a medição da 

produtividade das revistas, permite estabelecer o núcleo e as áreas de 
dispersão sobre um determinado assunto em um mesmo conjunto de revistas. 

• Lei de Zipf ou Lei do Mínimo Esforço: consiste em medir a frequência do 

aparecimento das palavras em vários textos, gerando uma lista ordenada de 

termos de uma determinada disciplina ou assunto. 

• Lei de Lotka ou Lei do Quadrado Inverso: aponta para a medição da 

produtividade dos autores, mediante um modelo de distribuição tamanho-

frequência dos diversos autores em um conjunto de documentos (BARBOSA 

et al., 2008, p. 4). 
 

Contudo, outras leis foram sendo construídas, como pode ser observado no 

Quadro 3, a seguir, que aponta a lei, seu foco de estudo e suas principais aplicações: 

Quadro 3 – Leis e princípios bibliométricos 

Leis e 

princípios 

Focos de 

estudo 

Principais aplicações 

Lei de Bradford Periódicos 
Estimar o grau de relevância de periódicos, em dada área do 
conhecimento. 

Lei de Lotka Autores 
Estimar o grau de relevância de autores, em dada área do 

conhecimento. 

Leis de Zipf Palavras Indexação automática de artigos científicos e tecnológicos 

Colégios 

Invisíveis 
Citações 

Identificação da elite de pesquisadores, em dada área do 

conhecimento. 

Fator de 

Impacto 
Citações 

Estimar o grau de relevância de artigos, cientistas e periódicos 

científicos, em determinada área do conhecimento. 

Acoplamento 

Bibliográfico 
Citações Estimar o grau de ligação de dois ou mais artigos. 

Cocitação Citações Estimar o grau de ligação de dois ou mais artigos. 

Obsolência da 

Literatura 
Citações Estimar o declínio da literatura de determinada área do conhecimento. 

Vida Média Citações 
Estimar a vida-média de uma unidade da literatura de dada área do 

conhecimento. 

Teoria 

epidêmica de 

Goffman 

Citações 
Estimar a razão de crescimento e declínio de determinada área do 

conhecimento. 

Frente de 

pesquisa 
Citações 

Identificação de um padrão de relação múltipla entre autores que se 

citam. 

Lei de Pareto 

80/20 

Demanda de 

informação 
Composição, ampliação e redução de acervos. 

Fonte: SANTOS, 2010, p. 60. 

 

Atualmente, o uso da técnica da bibliometria vem crescendo entre os 

pesquisadores e agências de fomento, ela é um importante instrumento para analisar o 

desenvolvimento científico de uma universidade ou de um campo de pesquisa e, ainda, 

pode indicar a produtividade de uma área ou de pesquisadores, indicar quais temas, 
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referenciais teóricos ou autores são mais utilizados, qual o léxico básico de um campo 

de pesquisa etc.  

Embora haja críticas quanto às informações quantitativas que a Bibliometria 

apresenta, ela vem se consolidando como forma de avaliação de uma determinada área 

de conhecimento. Como afirma Araújo “a bibliometria vem se consolidando como 

método de estudo dentro de uma preocupação com leituras mais ricas da realidade” 

(ARAÚJO, 2006, p. 26).  

No entanto, é a partir da perspectiva assumida por Kobashi e Santos (2008) que 

esta pesquisa pretende se orientar. Para esses autores, a abordagem bibliométrica não 

oferece apenas uma informação quantitativa, pois não é possível separar o quantitativo e 

o qualitativo, quando se pretende descrever, compreender e explicar um dado fenômeno. 

Pois, para os autores a 

dicotomia quantidade/qualidade se expressa nas formas de abordar os 

objetos: descrever, compreender, explicar. O processo de descrição consiste 

primeiramente em escolher as dimensões dos dados empíricos que serão, em 

seguida, divididos em elementos discretos e enumeráveis. A descrição gera, 

portanto, um conhecimento morfológico que evidencia um todo e as suas 

partes. Um conhecimento qualitativo, por sua vez, procura compreender e 

explicar. Porém seria presunçoso imaginar que se possa compreender sem 

primeiramente descrever de forma adequada o objeto que se analisa (...) 

Afirma-se, portanto, que um conhecimento qualitativo não elimina a 

quantidade. Ao contrário, procura-se tomar a medida como meio para 
compreender e explicar, de modo a quebrar a clivagem entre o modo 

quantitativo e o modo qualitativo de analisar objetos. (KOBASHI; SANTOS, 

2008, p .108). 

 

De acordo com Barata (2016, s/p.), “as fontes de dados bibliométricos mais 

utilizadas são JCR (Journal Current Report), Scopus e SciELO”. No entanto, como 

cada uma delas contém quantidades variáveis de periódicos em sua base de dados, os 

valores dos indicadores têm algumas divergências. Nesse trabalho, utilizou-se a fonte 

SciELO. 

 

 

A bibliometria na área de Humanas 

 

As Ciências Humanas têm sua constituição no século XIX, momento em que a 

ciência estava mais interessada nos estudos das Ciências Exatas e Naturais, com isso, os 

métodos utilizados para a pesquisa nessa área, seguiu, inicialmente o modelo positivista 

de produzir ciência da época. Com o passar do tempo, os pesquisadores da área 

começaram a discutir e questionar esse modelo, pois o fenômeno estudo nas Ciências 

Humanas tinha especificidades próprias que não poderiam ser estudados a partir dos 
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parâmetros oferecidos por esse paradigma. Iniciou-se, a partir daí, um movimento de 

construção epistemológica sobre a cientificidade das Ciências Humanas. 

Houve dificuldades nesse processo de reconhecimento por partes das outras 

áreas, pois isso exigia que alguns conceitos sobre o que é ciência fossem repensados, 

como: objetividade; isenção de construção de leis gerais, universais e necessárias do 

fato; desconsiderar a necessidade causal e o determinismo universal (CHAUÍ, 2002).  

Ainda hoje, muitos dos pesquisadores das chamadas ciências duras não 

consideram as Ciências Humanas como ciência, por não possuírem definições claras e 

técnicas analíticas eficientes e amplamente aceitas. 

O grande obstáculo foi a oposição entre subjetividade e objetividade entre as 

Ciências Humanas e as Ciências Exatas e Naturais. Com isso, no início do século XX, 

as Ciências Humanas passam a estruturar um novo paradigma, distinto dos utilizados 

pelas outras ciências. Para Santos (2010) o 

fenômeno social é dotado de totalidade, complexidade e significado. O 
fenômeno humano deixa de ser explicável para ser compreensível. 

Compreender passa a ser interpretar o sentido e não mais explicar. As 

Ciências Humanas tiveram que buscar seu próprio caminho, sendo necessário 

à construção de uma metodologia própria, direcionada para a especificidade 

do fenômeno humano (SANTOS, 2010, p. 25). 

 

Há poucos estudos sobre os periódicos das Ciências Humanas, por isso houve 

dificuldade em descrever suas características bibliométricas. De acordo com pesquisa 

realizada por Santos (2010), na base SciELO em 2009, eram em número de 195 títulos 

brasileiros indexados, sendo que deste total,  26% são da área de Ciências Humanas, 

sendo que 34 delas são subsidiadas por universidades. As abordagens mais utilizadas 

em seus estudos são locais ou regionais, publicadas em língua materna (98% em língua 

portuguesa). Os dados do estudo dessa autora indicam que, com relação às 

características extrínsecas, “esses periódicos têm evoluído significativamente e já não 

estão mais tão distantes, em termos de aspectos formais, dos periódicos de outras áreas 

com maior tradição de publicação em periódicos científicos” (SANTOS, 2010, p. 156). 

 

 

Indicadores de qualidade 

 

Os indicadores bibliométricos de qualidade são critérios utilizados para a 

avaliação de qualidade das formas de divulgação da ciência. Eles vêm ganhando espaço 

no meio acadêmico-científico como instrumento para avaliar a produtividade e o 
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desenvolvimento em determinado país e, também, para elaboração de políticas públicas 

de incentivo, fomento e de análise de resultados da produção científica. 

Kobashi e Santos (2008) descrevem os diferentes tipos de indicadores 

bibliométricos, como: de produção científica (conta o número de produção por tipo de 

documento: livros, artigos, relatórios etc.); de citação (conta o número de citações 

recebidas por um artigo de um periódico); de ligação (elaborados a partir da 

coocorrência de autorias, citações e palavras, utiliza-se de técnicas estatísticas para 

demonstração dos resultados).  

Para Santos (2010) e Leite (2008), os indicadores de qualidade vão além das 

informações quantitativas, sendo de dois tipos: extrínsecos e intrínsecos; as plataformas 

LILACS (LILACS, 2017) e SciELO (SCIELO, 2017) utilizam esses critérios para 

admissão de periódicos de artigos científicos para indexação. Esses itens são 

importantes para a indexação do periódico e sua permanência na plataforma. Observe-se 

abaixo descrição mais detalhada dos indicadores: 

Extrínsecos (mérito): avaliam o formato e a qualidade da produção editorial, sendo:  

a.Periodicidade e pontualidade: a periodicidade, além de indicar o fluxo de produção 

científica da área, demonstra a regularidade de divulgação do periódico. Essa 

periodicidade deve ser mantida de acordo com o que a Revista se propôs 

inicialmente (trimestralmente, semestralmente etc.). A pontualidade de divulgação 

dos fascículos também é observada na avaliação da qualidade do periódico; 

 

b.Tempo de existência: para a indexação, o periódico precisa ter divulgado, no mínimo, 

três ou quatro exemplares ininterruptamente; 

 

c.Normatização: é necessário que as normas quanto à: apresentação, estruturação dos 

textos e referências estejam claramente definidas e apresentadas à comunidade, de 

modo a deixar claro um padrão de exigências a ser seguido; 

 

d.Trabalho editorial: é obrigação dos editores científicos dos periódicos manterem a 

atualização e o padrão exigido e apresentado no momento do pedido de indexação; 

 

e.Difusão: os editores, também, devem disponibilizar e manter o material completo 

publicado em sites de acesso aberto; 
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f.Indexação: para a manutenção em um índice eletrônico bibliográfico de literatura 

científica, três aspectos são imprescindíveis: formato (normas técnicas); endogenia; 

conteúdo; 

 

g.Endogenia: essa avaliação é feita a partir da afiliação dos autores, que não deve 

apresentar tendência à concentração institucional ou geográfica; 

 

h.Fator de impacto: ele é medido “pelo estudo da concentração de citações a esse 

artigo, em documentos publicados [...]” (PRICE, 1965
3
 apud GUEDES, 

BORSCHIVER, 2005, p. 11), o que poderia indicar sua maior relevância em 

comparação com os artigos menos citado; é calculado pela divisão do total de 

citações a determinado artigo (publicado nos últimos dois anos) pelo total de artigos 

publicados nesse mesmo período.  

Para verificar sua qualidade nesse item, o periódico “deverá apresentar um 

índice de citações compatível com periódicos da mesma área [...] na análise das 

citações, será considerado o nível de autocitação no contexto da área temática do 

periódico” (SCIELO, 2017, s/p.). De acordo com Volpato (2008, p.42) “ele mede 

fundamentalmente o uso que a comunidade científica faz dos conhecimentos publicados 

por determinado periódico. Esse uso é específico para citações inseridas em artigos 

científicos e não distingue o caráter da citação (aceitação ou crítica)”. 

 

i.Qualis Periódico: Elaborado para ser um dos indicadores utilizados para avaliar os 

programas de pós-graduação – PPG, o Qualis Periódico. No entanto, tem sido 

utilizado erroneamente como qualificador de periódicos científicos (BARATA, 

2016; RODACKI, 2016; SOMA, ALVES, YANASSE, 2016).  

Na verdade, ele “é um sistema usado para classificar a produção científica dos 

programas de pós-graduação no que se refere aos artigos publicados em periódicos 

científicos [...] disponibiliza uma lista com a classificação dos veículos utilizados pelos 

programas para a divulgação de sua produção” (CAPES, 2017, s/p.), para avaliar a 

produção do corpo docente e discente dos PPG.  

                                                
3
 PRICE, D. J. S. Networks of scientific papers. Science, v. 149, n. 3683, p. 56-64, jul. 1965. 
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Portanto, sendo fiel ao objetivo de elaboração de tal indicador e entendendo 

que ele não deveria ser utilizado para outro fim senão de avaliar os PPG, nesse trabalho 

ele não será utilizado como indicador de qualidade do periódico em estudo. 

 

Intrínsecos (desempenho): que avaliam o conteúdo da publicação, quanto ao: 

 

a.Conteúdo científico da revista: os fatores considerados na análise da produção do 

periódico nesse item dizem respeito à: qualidade, validade, importância, 

originalidade, contribuição para a área temática,  

 

b.Revisão por pares (peer view): é necessário que a revisão e aprovação dos trabalhos 

que serão divulgados no periódico sejam realizadas por especialistas (do próprio 

comitê editorial e/ou ad hoc), através de um procedimento arbitrário formal, além 

da indicação das datas de arbitragem, recepção e aprovação/reprovação; 

 

c.Corpo editorial: Os integrantes do Comitê Editorial devem ser cientistas e 

especialistas com reconhecimento na área temática do periódico. A composição do 

Comitê Editorial deve ser pública e seus integrantes devem ser de origem nacional 

e membros de instituições estrangeiras de reconhecido prestígio. 

 

Nesse estudo, para análise dos indicadores de qualidade do periódico 

Psicologia da Educação, foram utilizados os indicadores extrínsecos e intrínsecos, de 

acordo com a descrição de Santos (2010) e Leite (2008), com exceção do indicador 

extrínseco Qualis Periódico pelos motivos destacados acima. 

Na análise, os dados bibliométricos foram apresentados de acordo com os 

indicadores de qualidade descritos acima, sendo eles: intrínsecos (desempenho) e 

extrínsecos (mérito). Os dados coletados foram:  

Indicadores métricos coletados no site PePSIC (SCIELO, 2017), onde a Revista é 

divulgada (PEPSIC, 2017)
4
; 

                                                
4 Contudo, a Revista só passou a ser indexada a partir de 2004, portanto só poderão ser apresentados os 

dados desta data até 2015 (data limite utilizada neste estudo). 
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A.Dados coletados manualmente dos exemplares da revista. Esses dados foram 

coletados por trazer mais informações quanto à produção da Revista, que não 

constam ou não aparecem de forma clara nos dados bibliométricos do site PePSIC. 

 

 

B –TEMÁTICAS DA REVISTA 

 

 

Realizou-se um fichamento de cada artigo, selecionando-se os seguintes dados 

para a organização do material textual: a) ano de publicação e número do exemplar; b) 

título; c) palavras-chave; d) autoria; c) referencial teórico; d) tipo/natureza da pesquisa; 

e) área temática; f) resumos; g) referências (levantando tipo de material utilizado e 

origem). Em caso de ausência ou inadequação da informação, mesmo após leitura do 

material, registrou-se a ausência ou inadequação da informação como não informado. 

Para a análise foram coletadas informações a partir de dois processos distintos: 

coleta manual e processamento de material textual no software computacional 

denominado ALCESTE (Analyse Lexicale par Context d’um Ensemble de Segments de 

Texte ou Análise do contexto lexical por um conjunto e segmentos de texto), descritos a 

seguir:  

 

 

Coleta manual 

 

No levantamento dos exemplares (de 1995 a 2015), as informações buscadas 

foram: recorte temático, abordagem teórica, tipo/natureza do trabalho, tipo de coleta 

de dados, com intuito de verificar o que o periódico vem divulgando ao longo dos anos, 

que tipo de material, conteúdo, abordagens e ideias vêm sendo publicadas em seus 

exemplares. Para isso, optou-se pela construção de algumas subcategorias analíticas a 

priori. Os critérios utilizados para a classificação dos artigos nessas categorias estão 

explicitados a seguir: 

 

B. Abordagens psicológicas aplicadas à educação:  

- Behaviorismo; 

- Fenomenologia; 
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- Psicologia Cognitivista; 

- Psicologia Humanista; 

- Psicanálise; 

- Psicologia Sociocultural/Sócio-Histórica; 

- Teoria das Representações Sociais. 

 

 

C. Procedimentos metodológicos: 

- Tipo/ natureza do artigo 

Para a descrição dos tipos de pesquisa descritos nos artigos foi utilizada a 

classificação de Moroz e Gianfaldoni (2006), sendo: 

- Correlacional; 

- Descritiva; 

- Experimental; 

- Experimental de sujeito único; 

- Etnográfica; 

- Levantamento ou documental; 

- Quase-experimental; 

- Teórica; 

- Não informado. 

- Tipo de coleta de dados: 

Para a descrição dos tipos de pesquisa também foi utilizada a classificação de 

Moroz e Gianfaldoni (2006), sendo: 

- Entrevista; 

- Documental; 

- Intervenção; 

- Observação; 

- Questionário; 

- Não informado. 
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Processamento de material textual no software computacional ALCESTE 

 

Por se tratar de uma quantidade demasiada de informação, optou-se por 

processar os títulos e palavras-chave dos artigos separadamente em um software 

computacional denominado ALCESTE (Analyse Lexicale par Context d’um Ensemble 

de Segments de Texte ou Análise do contexto lexical por um conjunto e segmentos de 

texto). A decisão deve-se ao fato de o programa possibilitar uma análise por 

Classificação Hierárquica Descendente (CHD), que possibilita a análise lexical, os 

contextos ou classes, oriundas de um vocabulário específico e pelos segmentos de texto, 

permitindo, portanto, a análise dos textos produzidos pela revista.  

Este programa computacional foi desenvolvido pelo francês Max Reinert, em 

1998. De acordo com Silva (2013, p. 43) “é um software de análise de dados de texto 

muito utilizado em pesquisas das áreas de ciências sociais e humanas. Ele tem como 

finalidade a contagem estatística de coocorrência de palavras no texto”. Contudo, é 

importante ressaltar que o resultado apresentado pelo programa não apresenta uma 

análise acabada, pois   

em seu aspecto operacional, o objetivo do Alceste não é o cálculo do sentido, 

mas a organização tópica de um discurso ao colocar em evidência os 

‘mundos lexicais’. No Alceste, o vocabulário de um enunciado constitui um 

traço, uma referência, um ‘funcionamento’, enfim, uma intenção de sentido 

do sujeito-enunciador (KALAMPALIKIS5, 2003, p.151 apud 

NASCIMENTO; MENANDRO, 2006, p.74). 

 

A inclusão do texto no programa exige alguns parâmetros para que o material 

possa ser processado de forma correta. Essa organização exigirá alguns cuidados, entre 

eles o estabelecimento de alguns critérios prévios para a organização do banco de dados, 

que deve ser organizado em linhas de comando, chamadas de linhas estreladas. Essas 

linhas servem para distribuir o material de forma a identificá-los e facilitar a leitura dos 

dados, no caso de entrevistas, essa linha pode separar os discursos, por: pessoas 

(pesquisado 1, pesquisado 2 etc.); por sexo; por nível de escolaridade; etc. seguido do 

discurso do pesquisado. Isto vai depender do objetivo da pesquisa. No caso desse 

estudo, como se trata de material textual, a linha estrelada foi organizada de forma a 

diferenciar os artigos com relação ao número da Revista no qual ele estava inserido e o 

seu número daquela revista, por exemplo, para inserir os dados das palavras-chave do 

                                                
5 KALAMPALIKIS, N. L’apport de la méthode Alceste dans l’analyse des représentations sociales. In: 

ABRIC, J. C. (Org.). Méthodes d’étude des representations sociales. Paris: Érès, 2003, p. 147-163. 
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artigo 1 do Periódico 1, a linha estrelada deveria estar assim organizada (seguida das 

palavras-chave): 

 

**** *art_001 *rev_01 

Licenciaturas, formação de professores, psicologia da educação. 

 

Após a organização do texto, de acordo com o que preconiza o software, ele 

poderá ser inserido no ALCESTE. Em seguida, o programa divide o material em classes 

hierárquicas que possibilita a organização em categorias de sentido. É importante 

ressaltar que não existe  

um limite para o número de variáveis, mas é bom que não seja em grande 

número, pois dificultará a leitura dos dados e o cruzamento de informações. 

Além disso, sua correta escolha possibilita a obtenção de dados que ajudarão 

na análise, pois as respostas poderão apresentar, por exemplo, qual foi o 
grupo mais significativo no resultado de determinada categoria (SILVA, 

2013, p. 44-45). 

 

O programa se caracteriza por realizar uma análise quantitativa do material 

textual, portanto, ele não faz uma análise do contexto em que a palavra estava inserida, 

contudo ele permite uma melhor análise por destacar a frequência e força que está 

apresenta no texto. Para isto, as palavras são valoradas pelo grau de importância, 

apresentada pelo valor de seu khi² (ele indica a força de sentido da palavra naquele 

material e possibilita um direcionamento na análise do resultado).  

Em seguida, o programa divide o material em classes e o separa em unidades 

de contesto elementar (u.c.e.), que servirão como referência para análise do sentido do 

trecho e da palavra destacados.  

Finalizado o processamento, a distribuição do material em classes indicará a 

porcentagem do aproveitamento do material processado, de acordo com De Alba (2004) 

a “regra é que quanto maior a porcentagem de texto analisado, melhor será a análise. 

[...] [contudo] Reinert não define, mas deixa ao critério do usuário” (DE ALBA, 2004, 

p. 7). Apesar de algumas limitações, como todo software de análise de texto, o 

programa possibilita uma melhor organização do material e o encontro de possíveis 

categorias de sentido, que, devido à quantidade excessiva de material poderia não ser 

visualizada em uma análise de conteúdo e em um curto espaço de tempo, pois seu 

processamento leva apenas alguns minutos.  
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ANÁLISE DOS DADOS 

 

 

A análise dos dados será apresentada considerando-se os dois tipos de coleta 

realizados, sendo: 

A – Abordagem Bibliométrica: 

Analisa-se neste item os indicadores de qualidade coletados no site PePSIC, 

onde a Revista é divulgada (PEPSIC, 2017.) e através de coleta manual nos periódicos 

analisados. 

B – Temáticas da Revista: 

Aqui são analisados os resultados dos dados coletados nos periódicos 

analisados a partir de categorias pré-estabelecidas e o resultado do processamento das 

palavras-chave e títulos no software ALCESTE. 

 

 

4.1 – ABORDAGEM BIBLIOMÉTRICA 

 

- Indicadores de qualidade: 

 

Indicadores extrínsecos: 

Como já descrito no Método, os indicadores de qualidade extrínsecos avaliam 

o formato e a qualidade da produção editorial, ou seja, os critérios formais, dependendo 

da área de conhecimento, esses indicadores não são os mais utilizados, dando se 

prioridade aos dados métricos. Contudo, na área de Ciências Humanas (onde essa 

Revista está classificada) eles são considerados importantes para avaliar a qualidade de 

um periódico (BARATA, 2016).  

Entretanto, antes de iniciar-se a apresentação dos resultados para cada um dos 

indicadores é importante salientar que o periódico só foi indexado a parte de 2004, ou 

seja, sua produção anterior a esta data não consta nas análises que aparecem no Scielo. 

Contudo, parece interessante destacar o período completo, para que se possa analisar a 

evolução da qualidade que está indexação tem possibilitado às revistas científicas. 

Seguem os resultados desses indicadores para o periódico do estudo: 
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 Periodicidade 

A Revista Psicologia da Educação tem publicação semestral e segue os padrões 

exigidos para a área temática em que o periódico está inserido que é de no mínimo 

semestral e o desejável é quadrimestral. Com relação ao número de artigos publicados 

anualmente, observam-se variações ao longo do tempo, como pode ser verificado na 

Tabela 1, que descreve o ano de publicação, o número do exemplar, o total de artigos 

publicados naquele número e o total de publicações no ano. 

Tabela 1 – Distribuição da quantidade de artigos por número/por ano 

Ano Número Total de artigo Total de publicações/ ano 

1995 1 7 7 

1996 
2 4 

14 
3 (especial Cuba)6 10 

1997 
4 7 

14 
5 7 

1998 6 6 6 

1999 
7/8 6 

11 
9 5 

2000 10/11 9 9 

2001 
12 4 

10 
13 6 

2002 14/15  17 17 

2003 
16 7 

14 
17 7 

2004 
18 7 

14 
19 7 

2005 
20 6 

12 
21 6 

2006 
22 5 

14 
23 9 

2007 
24 8 

16 
25 8 

2008 
26  9 

18 
27 9 

2009 
28 9 

18 
29 9 

2010 
30 12 

24 
31 12 

2011 
32 9 

16 
33 7 

2012 
34 9 

18 
35 9 

2013 
36 9 

17 
37 8 

2014 
38 10 

19 
39 9 

2015 
40 9 

16 
41 7 

  
Total 304 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

                                                
6 Esse número não foi incluído na análise por se tratar de um número atípico (cf. p. 37). 
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Para a classificação na qual se enquadra a Revista, a exigência é de, no 

mínimo, 18 artigos publicados por número, sendo 24 o desejável (SCIELO, 2017). 

Portanto, observa-se a necessidade de o Periódico se organizar para evitar essas 

oscilações na quantidade de artigos publicados por número/ano. 

Contudo, para melhorar o Qualis da revista, subindo de B para A, é preciso que 

o número de publicações anuais aumente para quadrimestral, aumentando também o 

número de artigos publicados em cada número.  

 

 Tempo de existência 

A Revista foi criada em 1995 e, desde então, tem publicado seus exemplares 

ininterruptamente, podendo, portanto, ser comprovada sua existência num prazo maior 

do que é exigido pelos índices informacionais bibliográficos, ou seja, três ou quatro 

anos. 

 

 Indexação: (é um atributo essencial para a qualificação de um periódico)  

Dantas (2004, p. 569, grifos do autor) levanta a questão sobre a importância da 

indexação de um periódico científico para a divulgação da produção científica e afirma 

sua importância ao afirmar então 

por que buscar indexação em outras bases de dados referenciais? A resposta é 

aumentar o alcance de divulgação e exposição da ciência nacional. Hoje 

as principais bases de dados referenciais do mundo são Medline (Index 

Medicus), a EMBASE (Excerpta Medica) e o BIOSIS (Biological Abstracts-

Current Contents) (DANTAS, 2004, p. 569, grifos do autor). 
 

Em vista disso, a indexação é parte importante do processo de análise de uma 

revista. Analisando as informações apresentadas pela Revista Psicologia da Educação, 

identificou-se que ela possui os parâmetros exigidos para indexação em algumas 

plataformas e está incluída nos seguintes indexadores: Index-Psi Periódicos, LILACS, 

Latindex, Diadorim e Educ@.  

Essa quantidade de plataformas de indexação já possibilitaria à Revista sua 

inserção no estrato A do Qualis. É preciso, portanto, melhorar em outros indicadores 

para garantir sua qualificação, já que a ascensão garante outros benefícios, como melhor 

financiamento de órgãos de fomento e maior interesse de pesquisadores renomados na 

escolha do periódico para divulgação de seus estudos. 
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 Normatização:  

De acordo com esse indicador, para a submissão de artigos, o periódico deve 

indicar quais normas ele utiliza de forma clara e que permita que os autores possam 

organizar seu texto de forma a satisfazer o que é proposto. Com relação a isto, a Revista 

pesquisada está de acordo com as exigências, pois apresenta instruções aos autores 

quanto às normas para publicação de forma bem explicitada e indicando exemplos 

quando necessário; garantindo controle de qualidade quanto aos padrões editoriais e 

bibliográficos, como: normas para referências bibliográficas (APA), citações de autoria 

e coautoria, filiação do(s) autor (es), estruturação do texto etc. (PEPSIC, 2017). 

É importante observar, no entanto, que na área de educação, as normas técnicas 

utilizadas são da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas), o que gera 

dificuldade adicional na indexação da Revista em algumas plataformas, como o Educ@. 

Essa dificuldade é fruto da própria origem da Revista, que recebe artigos de duas áreas: 

Psicologia e Educação. Isto também pode causar alguma dificuldade para os autores, 

visto que a maioria deles não costuma trabalhar com a APA, contudo, com a 

internacionalização das revistas, é importante destacar que essa Norma é a que é 

utilizada internacionalmente. 

 

 Difusão:  

Apesar da dificuldade de avaliação que esse item apresenta, é possível 

considerar que a partir da indexação da Revista (2004) ela mantem boa divulgação de 

seus artigos, pois no relatório de acesso de 2015, apresentado pela BVS-Psi e PePSIC 

(BVS-PSI; PEPSIC, 2015, p.18), este periódico aparece, entre os 50 artigos mais 

visualizados, observando-se as 10 primeiras posições, nos 1º, 2º e 7º lugares. 

Entretanto, o baixo índice de impacto (sobre ele, falar-se-á a seguir) indica que 

há muito que melhorar, principalmente quanto à divulgação da produção dos números e 

qualidade do que está sendo publicado, o que possibilita maior probabilidade de 

utilização e, consequentemente, de citação de seu material pelos pesquisadores da área. 

 

 Fator de impacto: 

O Fator de Impacto é medido pelo número de citações recebidas pelos artigos 

publicados no periódico, nos dois anos anteriores, e dividido pelo número de artigos 

publicados no período. Para verificar o que os valores indicam, eles devem ser 
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comparados com outras revistas da área, visto que as diferentes áreas apresentam 

diversos valores.  

Esse é um dos indicadores mais utilizados em todas as áreas de conhecimento 

para avaliação de um periódico. Contudo, há críticas quanto à sua elevada consideração 

no meio acadêmico, principalmente para a escolha dos autores sobre em qual meio 

divulgar as suas pesquisas. Quanto a isso, Rodacki (2016) alerta que esse indicador não 

pode ser visto “como um fim em si mesmo ou como um mero indicador de excelência 

na área [...] a escolha de um periódico para publicação precisa ser muito mais centrada 

no público-alvo do que exclusivamente nos fatores de impacto” (s/p.). 

Observando-se desde o período em que o periódico analisado está indexado, 

isto é, de 2004 em diante, a Tabela 2 apresenta a distribuição do seu fator de impacto 

por ano de referência e, para comparação, acrescentou-se valores de outras quatro 

revistas A1
7
, para que seja verificada a necessidade de avançar na sua qualidade e na 

divulgação de seu material. 

Tabela 2 – Distribuição do fator de impacto por ano de referência 

Ano 
Anos de 

referência 

Psicologia da 

Educação 

Cadernos 

de Pesquisa 

Educação e 

Sociedade 

Educação 

em Revista 

Paideia 

Fator Fator Fator Fator Fator 

2016 2015-2014 0,03 0,19 0,05 0,09 0,32 

2015 2014-2013 0,0 0,15 0,08 0,14 0,24 

2014 2013-2012 0,03 0,14 0,09 0,05 0,27 

2013 2012-2011 0,06 0,21 0,29 0,08 0,23 

2012 2011-2010 0,03 0,16 0,18 0,06 0,28 

2011 2010-2009 0,03 0,11 0,24 0,06 0,22 

2010 2009-2008 0,0 0.18 0,21 0,03 0,28 

2009 2008-2007 0,08 0.18 0,12 0,11 0,25 

2008 2007-2006 0,06 0.31 0,29 0,13 0,35 

2007 2006-2005 0,14 0,14 0,26 -- 0,08 

2006 2005-2004 0,0 0,30 0,17 -- 0,12 

2005 2004-2003 0,0 0,15 0,18 -- 0,08 

2004 2003-2002 -- 0,13 0,20 -- 0,12 

Fonte: SCIELO, 2017, s/p. 

 

                                                
7 Escolheram-se como referência as revistas A1, porque todo programa de PG deseja incluir seu periódico 

neste estrato. Portanto, para verificar o que e quanto é necessário melhorar os indicadores, é preciso 

analisar tomando os valores dos indicadores desse tipo de revista. 
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Como se observa, os valores de fator de impacto da Revista Psicologia da 

Educação são baixos, sendo que em alguns períodos nem sequer recebeu pontuação. Em 

comparação com os periódicos A1 percebe-se que a revisa precisa melhorar a 

divulgação de suas publicações para que o material possa ser aproveitado por outros 

pesquisadores e, assim, seu fator de impacto aumente.  

Por ser um índice muito importante para a avaliação da qualidade de um 

periódico, é preciso que os editores tenham especial atenção a esse indicador, pois ele 

diz muito sobre a utilização do material publicado. A baixa citação do material 

divulgado por outros pesquisadores pode ter relação direta com a divulgação que está 

sendo feita dos números da revista. Além disso, pode também estar muito relacionada 

com a qualidade do que está sendo publicado. Isso vale, também para as citações 

recebidas pelos próprios autores que submetem seus artigos para inserção na revista. 

A Tabela 3 apresenta as citações recebidas e concedidas por ano, na qual se 

verifica o baixo índice dessas citações. 

Tabela 3 – Distribuição das citações recebidas e concedidas por ano: 

Ano 
Citações recebidas 

Citações 

concedidas 

Outros Própria Ano/ano 

2016 1 0 3 

2015 0 0 2 

2014 1 1 1 

2013 1 0 3 

2012 2 5 4 

2011 4 5 3 

2010 2 3 0 

2009 8 1 6 

2008 9 2 0 

2007 4 3 1 

2006 5 4 0 

2005 15 4 5 

2004 6 1 1 

Fonte: SCIELO, 2017, s/p. 

 

Todavia, é preciso ressaltar que existe um hábito na área de Educação em 

utilizar como referência mais os livros do que os periódicos; e isso influencia e muito os 

resultados das métricas relacionadas às citações (BARATA, 2016). Esse é um quesito 

que deve ser ressaltado pelos professores de metodologia aos alunos dos programas de 
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PG, indicando a importância de utilização de outros meios de levantamento de 

referências para estudo e estruturação de pesquisas, incutindo nos novos pesquisadores 

o hábito salutar de pesquisa de informações. 

A fim de se verificar se esta informação impactava da mesma forma em 

periódicos A1, foram levantados os totais de citações recebidas e concedidas dos 

mesmos utilizados anteriormente como referência, analisando sua diferença em relação 

à Revista pesquisada; esses dados podem ser observados na Tabela 4, que apresenta a 

distribuição os valores totais de citações recebidas e concedidas dos periódicos. 

Tabela 4 – Distribuição das citações recebidas e concedidas totais por periódico 

Revista 
Total de citações 

recebidas 

Total de citações 

concedidas 

Psicologia da Educação 129 1776 

Cadernos de Pesquisa 3954 5770 

Educação e Sociedade 3649 7100 

Educação em Revista 587 3901 

Paideia 1635 10893 

Fonte: SCIELO, 2017, s/p. 

 

Como se observa, apesar de o uso de livros ser detectado por autores como 

uma das razões para o baixo uso de artigos científicos, ainda assim a que se melhorar 

muito os indicadores de citações (recebidas e concedidas) da Revista Psicologia da 

Educação, pois estão bem abaixo dos verificados nos periódicos observados para 

comparação. 

O Periódico não tem como critério nenhuma exigência no sentido de indicar se 

os autores têm conhecimento das publicações da Revista, isto é, se em seu artigo há 

referências aos artigos divulgados por ele; obviamente, tendo a cautela de que tal 

critério não resulte em um processo de autocitação – de toda forma condenável, pois é 

esperado que uma Revista, considerada como porta-voz das pesquisas em Psicologia da 

Educação, venha a ter seus artigos citados por autores da área. 

 

 Referências 

A fim de observar esse hábito de referenciar livros, foram, então, levantadas as 

próprias referências utilizadas nos artigos que compuseram esses 20 anos de publicação 

da Revista Psicologia da Educação. A Tabela 5 apresenta o resultado encontrado, na 

qual são descritas as fontes das referências utilizadas por período e por tipo de fonte.  
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Tabela 5 – Distribuição das referências utilizadas por período: 

Período 

Referências 

Total 
Livros Periódicos 

Teses e 

Dissertações 

Eventos 

Científicos 
Sites Outros 

1995 a 2004 1055 574 99 17 2 133 1880 

2004 a 2015 2976 1666 268 72 12 308 5302 

Total 4031 2240 367 89 14 441 7182 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Esses resultados comprovam que os livros ainda continuam sendo a maior 

fonte de informação para os pesquisadores/autores divulgados nesse periódico. Mesmo 

considerando o segundo período, ou seja, a partir de 2004, período esse em que os 

periódicos passaram a ser mais divulgados e referendados como meios de acesso à 

produção científica. Apesar de se verificar um aumento em sua utilização, ele não 

conseguiu superar os acessos aos livros. 

Com o aumento da discussão sobre as políticas de internacionalização da 

produção científica, buscou-se também verificar a utilização das referências nacionais e 

internacionais para a discussão dos resultados das pesquisas divulgadas na Revista e 

qual sua distribuição. A Tabela 6 apresenta os resultados. 

Tabela 6 – Distribuição das referências utilizadas por nacionalidade/ por período:  

Período 
Nacionalidade 

Brasileira Inglesa Espanhola Italiana Francesa Outras Total 

1995 a 2004 1173 355 97 9 244 2 1880 

2004 a 2015 3828 942 272 6 252 2 5302 

Total 5001 1297 369 15 496 4 7182 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

É possível identificar que nos dois períodos analisados a maior parte das 

referências continua sendo a nacional, o que indica a baixa utilização de fontes 

internacionais diretas, sendo a inglesa a mais buscada, embora correspondendo a quatro 

vezes menos do que a brasileira. 

Quando se observa a frequência de origem dos artigos, com relação à sua 

nacionalidade, nota-se que é muito baixa a divulgação de estudos internacionais nesse 

periódico. Ainda, a grande maioria é de origem nacional. Isto pode ser observado na 

Tabela 7, que apresenta a distribuição dos artigos por nacionalidade nos dois períodos 

analisados. 
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Tabela 7 – Distribuição dos artigos por nacionalidade/ por período:  

Período 

Origem 

Nacional  Internacional 
Total 

N % N % 

1995 a 2004 92 90,20 10 9,80 102 

2004 a 2015 150 74,26 52 25,74 202 

Total 242   62   3048 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Com relação aos resultados encontrados nos indicadores extrínsecos, pode-se 

observar que a Revista vem melhorando sua produção, também pela necessidade de se 

adequar aos critérios formais estipulados pelas áreas e os indexadores aos quais ela está 

vinculada. Contudo, alguns itens precisam ser melhorados, como: citações (recebidas e 

concedidas), utilização de referências internacionais e inclusão de artigos internacionais.  

Além disso, questões sobre a distribuição da quantidade de artigos por número 

também precisam ser organizados, sobretudo mantendo-se o mínimo exigido para 

publicação. 

É interessante tendo em mente que, mais do que o interesse de se manter, existe 

a necessidade crescente de melhorar a qualidade de suas publicações. Portanto, os 

editores estão sempre atentos ao que é exigido pelos órgãos e políticas que descrevem 

os quesitos para qualificação dos periódicos. Em vista disso, a Revista Psicologia da 

Educação, que tem sua qualificação no estrato B do Qualis precisa considerar a 

necessidade de melhorar e ascender para o estrato A em alguns pontos importantes, 

sendo eles:  

 maior divulgação de sua publicação;  

 captação de textos de autores internacionais;  

 publicação de alguns artigos em línguas estrangeiras; 

 garantir qualidade do que está sendo divulgado para melhorar as citações de seu 

material por outros pesquisadores e por pesquisadores que submetem seus artigos à 

revista;  

 manter e gradualmente aumentar a quantidade de números publicados anualmente; 

 inclusão do periódico em mais plataformas de indexação; 

                                                
8 Aqui, foram acrescentados os artigos do número 3, pois eles seriam importantes para destacar a 

quantidade de artigos internacionais que a Revista publicou. 
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 garantir a publicação de um número maior de pesquisadores vinculados a diferentes 

instituições de ensino e pesquisa. 

 

 Indicadores intrínsecos 

Como já descrito anteriormente, os indicadores de qualidade intrínsecos 

avaliam o conteúdo da publicação. Seguem os resultados encontrados na análise desses 

indicadores no periódico em estudo: 

 

 Conteúdo científico da revista:  

De acordo com informações da própria revista, há preocupação em manter a 

qualidade do que é publicado em seus números, pois em sua descrição ela publica 

“textos inéditos derivados de pesquisas empíricas ou teórico-metodológicas, que se 

embasem nas diferentes vertentes teóricas da Psicologia e da Educação, configurando-se 

como espaço de diversidade no tratamento de fenômenos afetos ao campo educacional” 

(PEPSIC, 2017). 

Contudo, como já relatado anteriormente, há baixa frequência de textos 

internacionais, o que depõem contra a qualificação da mesma. Os dados indicam baixa 

incidência de participação de autores internacionais ao longo dos anos, o que é um 

resultado negativo, visto a importância da presença de autores internacionais na 

divulgação da produção científica e na qualificação do periódico. É importante que a 

Revista busque estratégias para divulgação e chamamento para submissão artigos a 

autores/pesquisadores internacionais. 

 

 Revisão por pares (peer view):  

O Periódico utiliza a revisão por pares (peer view) para a aceitação de textos 

submetidos para publicação, indicando esse processo no PePSIC e, ainda, descreve o 

que será levado em consideração, enfatizando que a 

avaliação deverá considerar: - adequação do texto ao foco e ao escopo do 

periódico; - relevância acadêmica e social; - rigor e consistência teórica e 

metodológica; - correção, clareza e articulação textual; - adequação do texto 
às normas técnicas da APA (PEPSIC, 2017, s/p.). 

 

Verifica-se, portanto, que esse indicador está sendo considerado e seguido 

pelos editores na revista. 
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 Corpo editorial:  

A Revista possui corpo editorial composto por professores-pesquisadores de 

diferentes instituições, nacionais e internacionais, de acordo com o que informa no seu 

site (PEPSIC, 2017), indicando nome e filiação dos mesmos, como segue abaixo: 

Editores 

 

Laurinda Ramalho de Almeida (PUC-SP) 

Melania Moroz (PUC-SP) 

Mitsuko Aparecida Makino Antunes(PUC-SP) 
 

Conselho editorial 

 

Angela Maria Arruda (UFRJ) 

Antonio Carlos Caruso Ronca (PUC-SP) 

Bernardete Angelina Gatti (FCC/PUC-SP) 

Clarilza Prado de Souza (PUC-SP) 

Claudia Leme Ferreira Davis (PUC-SP) 

Dagmar Leopoldi Zibas (FCC)  

Guilhermo Diaz Rodrigues (UPSS/Cuba) 

Heloisa Szymanski (PUC-SP) 

Laurinda Ramalho de Almeida (PUC-SP) 

Marc Richelle (U. Liège / Bélgica) 

Maria Aparecida Morgado (UFMT) 

Maria Isabel da Silva Leme (USP) 

Maria Lucia Faria Moto (UFP) 

Marilia Gouveia de Miranda (UFG e UCG) 

Marli E. A. André (PUC-SP) 

Maria do Carmo Guedes (PUC-SP) 

Maria Laura Puglisi Barbosa Franco (PUC-SP) 

Maria Regina Maluf (PUC-SP) 

Melania Moroz (PUC-SP) 

Mitsuko Aparecida Makino Antunes (PUC-SP) 

Raquel Guzzo (PUC-Campinas) 

Regina Helena Freitas de Campos (UFMG) 

Roberto Heloani (Unicamp e FGV) 

Sandra Francesca Conte de Almeida (UNB) 

http://pepsic.bvsalud.org/revistas/psie/pedboard.htm#3
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Sergio Vasconcelos de Luna (PUC-SP) 

Susana Seidmann (Univ. Buenos Aires) 

Sylvia Helena Souza da Silva Batista (Unicid e Unifesp) 

Vera Maria Nigro de Souza Placco (PUC-SP) 

Wanda Maria Junqueira Aguiar (PUC-SP) 

Os indicadores intrínsecos em sua maioria apresentaram resultados 

satisfatórios, contudo, o indicador conteúdo científico da Revista precisa ser melhorado 

pelos editores da Revista. 

 

Finalizando essa primeira parte da análise, é possível afirmar que os dados 

quantitativos puderam demonstrar que houve melhora da produção e divulgação da 

Revista ao longo do tempo, isto pode ser observados pelos indicadores de qualidade. 

Contudo, eles ainda merecem atenção por parte dos editores e, para que o Periódico 

avance em qualidade, precisam ser criadas estratégias que possibilitem sua melhora. 

Observa-se, portanto, que a Revista tem razões para estar no estrato B, mas com 

possibilidade de ascender ao estrato A, se realizar um esforço para divulgação e 

melhoria dos indicadores apresentados. 

Alguns pontos que precisam de atenção: o número de citações de artigos 

(concedidas e recebidas); a utilização de referências internacionais e; a publicação de 

artigos internacionais. Esses pontos precisam ser analisados pelos editores a fim de 

promover uma melhora na avaliação do periódico. 

Apesar de se ter como tradição no meio educacional a utilização de livros 

como referência, é preciso que a Revista incentive e divulgue suas publicações, pois 

como um meio eletrônico de divulgação de produção científica, precisa demonstrar seu 

valor como fonte de informação da área. É importante considerar que esta é uma forma 

de sobrevivência deste meio de publicação. 

 

 

4.2 –TEMÁTICAS DA REVISTA: 

 

- Análise das Abordagens Psicológicas Priorizadas 

O material textual dos artigos foi organizado e, a partir da coleta e tratamento 

dos dados, foram construídas tabelas que possibilitaram uma melhor leitura dos 
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mesmos.  Num primeiro momento, realizou-se a distribuição por área de conhecimento. 

A Tabela 8 apresenta essa distribuição, com sua frequência e porcentagens. 

Tabela 8 – Distribuição dos artigos por área de conhecimento 

Área Freq. % 

Psicologia da Aprendizagem e do 

Desenvolvimento 
224 76,2 

Educação 42 14,3 

Sociologia 10 3,4 

Psicologia Social 7 2,4 

Bioecologia do Desenvolvimento Humano 3 1,0 

Teoria da Complexidade 3 0,3 

Psicologia Clínica 1 0,3 

Psicologia Positiva 3 1,0 

Propaganda e Marketing 1 1,0 

Total 294 100,0 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Observa-se que a grande concentração encontrada nos artigos está nas áreas de 

Psicologia da Aprendizagem e do Desenvolvimento e de Educação. Apesar de alguns 

dos textos divulgados nos periódicos fugirem ao escopo da revista, mas em proporção 

bem pequena com relação ao total. Portanto, a divulgação de artigos se mantem fiel ao 

que é preconizado pela Revista, ou seja, “veicular produção científica sobre questões, 

sejam conceituais sejam derivadas das práticas educativas, focalizadas a partir da 

interface entre Psicologia e Educação” (SCIELO, 2017, s/p.); apesar da ênfase dada à 

área de Psicologia, o que parece ser uma tradição (GATTI, 2010, 1997; LUNA, 1999; 

MALUF, 1999). 

A área que inclui teorias relacionadas com a psicologia da aprendizagem e do 

desenvolvimento tem grande destaque, sendo que mais de 75% do conteúdo das revistas 

estão incluídos nessa subárea. Nesse quesito, o material divulga vai ao encontro de uma 

das linhas de pesquisa do programa, que é: “desenvolvimento, ensino e aprendizagem. 

Compreensão do desenvolvimento-humano sua relação com processos de ensino 

aprendizagem nos contextos escolares, familiares e comunitários” (PUC, 2017, s/p.). 

Em segundo lugar, com pouco mais de 14% estão teorias relacionadas 

especificamente à área de educação. Quanto a essa polarização e concentração da 

Psicologia como base teórica explicativa das pesquisas na área de Psicologia da 
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Educação, há crítica de alguns autores sobre o lado dominante na relação Psicologia e 

Educação, como Azevedo (1999), que relata que as 

pesquisas da Psicologia Educacional [...] consideram a Educação como seu 

objeto, encarando-a como fato psicológico e analisando-a à luz de teorizações 

psicológicas. As hipóteses daí derivadas – quando verificadas – acabarão 

enriquecendo o cabedal teórico da disciplina psicológica e não da Educação 

(AZEVEDO, 1999, p. 82, grifos da autora). 

  

Gatti (2010, p. 13), constata que “campos onde há transvariação de áreas de 

conhecimento, nas ciências humanas, têm mostrado dificuldade em sair da perspectiva 

de domínio de um sobre outro e entrar na perspectiva de uma verdadeira 

transdisciplinaridade - constituindo realmente um novo campo”. Para a autora, a 

dificuldade que se estabelece deriva da não constituição da Psicologia da Educação 

como campo transdisciplinar, ao invés de campo de batalha entre psicólogos e 

educadores pela disputa de poder simbólico. 

Na leitura de outras pesquisas sobre a produção da subárea de Psicologia da 

Educação, observa-se que esses resultados apontam uma tendência. Por exemplo, 

relatando uma pesquisa realizada, a qual analisou 30 periódicos dos campos: da 

psicologia (14, com 52 artigos), da educação (11, com 58 artigos) e das que se 

qualificam como da psicologia da educação (5, com 50 artigos), nacionais e 

internacionais, enfatiza-se que “os artigos considerados para análise são trabalhos de 

pesquisa versando sobre alguma questão educacional (aprendizagem, ensino, relação 

professor-aluno, bases de formação de educadores, dentre outras) [...]” (GATTI, 1997, 

p. 74), perfazendo um total de 160 artigos. Com relação às revistas de psicologia da 

educação, Gatti (1997) verificou que: 

  46% dos estudos tinham hipóteses fundamentadas em trabalhos ou teorias 

psicológicas; 54% em observações ou experiências pedagógicas; 76% continham 

elementos explícitos de psicologia; 24%, elementos implícitos de psicologia. 

Como se pode verificar, as abordagens psicológicas são recorrentemente 

utilizadas para analisar hipóteses ou questões educacionais, como afirma autora, “a 

psicologia da educação, mais correntemente, é assumida como dando suporte a um 

ensino apoiado em conhecimentos psicológicos da criança e do adolescente [...]” 

(ibidem, p. 78). 

Os artigos ligados à área de Psicologia da Aprendizagem e do 

Desenvolvimento (224 artigos) foram separados do total analisado (294 artigos). Em 
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seguida, optou-se por excluir 39 dos 224 artigos, que estavam relacionados à descrição 

da história da Psicologia da Educação e não utilizaram uma abordagem específica.  

Os 185 restantes foram classificados de acordo com as categorias previamente 

construídas (cf. Método) a partir das abordagens psicológicas que utilizaram, conforme 

descrita na Tabela 9. 

Tabela 9 – Distribuição dos artigos por abordagens psicológicas por período 

Abordagens 
Freq. 1-18    Freq. 19-40 Freq. 

Total 
% 

(1995-2004) (2004-2015) 

Socio-Histórica
9
 17 61 78 42,3 

Representações Sociais 21 16 37 20,0 

Cognitivismo 8 20 28 15,1 

Behaviorismo 6 13 19 10,3 

Psicanálise 2 9 11 5,9 

Fenomenologia 1 5 6 3,2 

Humanismo 2 4 6 3,2 

TOTAL 57 128 185 100,0 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Os trabalhos divulgados têm uma base teórica diversificada, como também foi 

observado no estudo de Gatti (1997), que analisou os trabalhos publicados entre 1987 e 

1998. No entanto, é interessante observar que ao longo do tempo, as tendências indicam 

modificações nessas frequências. Quanto às tendências observadas, a autora, afirmou 

que nos 

trabalhos mais recentes [final da década de 1990], os conceitos relativos à 

cognição humana são os mais frequentes, quando, uma década atrás, eram 

bem frequentes os trabalhos com preocupação focada nas relações 

interpessoais e sociais nas ações educativas. Nas publicações 97/98 parece 

haver uma tendência à volta ao enfoque dessas questões, aparecendo estudos 
que se preocupam com problemas ligados à identidade, representações 

sociais, motivação e interações em situações cotidianas (GATTI, 1997, p.76). 

 

As abordagens psicológicas que aparecem tem destaque também nos trabalhos 

produzidos pelo Programa de Estudos Pós-Graduados em Educação: Psicologia da 

Educação – PED, do qual a Revista faz parte.  

                                                
9 Como realizado por Moroz et al. (1999), também aqui, optou-se por agrupar os autores da Psicologia 

identificados como materialistas dialéticos (Vygotsky, Wallon, Luria) na categoria Sócio-Histórica. Bem 

como utilizar essa como única denominação, no lugar de outras que têm a mesma base teórica, como: 

Histórico-Cultural ou Histórico-Dialético. 
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É possível verificar que as frequências das abordagens variam de acordo com o 

período analisado, devido à variação de sua utilização ao longo do tempo. Com ênfase 

em uma delas, a abordagem Sócio-Histórica, que se destacou pela frequência que 

apresentou. Esta apresentou um aumento considerável de frequência de um período para 

o outro (mais de 300%). Isto indica que grande parte do que foi publicado no segundo 

período analisado se utilizou dessa abordagem como aporte teórico. Como indicou Gatti 

(1997), a tendência à realização de trabalhos focados nas relações interpessoais tem sido 

forte atualmente. Aqui, observa-se forte relação com outra linha de pesquisa do 

programa, que é: “processos psicossociais na formação e no exercício profissional de 

educadores. Processos de constituição da subjetividade do educador relacionais com 

seus saberes e desempenho profissional” (PUC, 2017, s/p.). 

Observou-se ainda que a abordagem cognitivista, que havia sofrido um 

decréscimo considerável no final da década de 1990 e início da década de 2000, teve 

uma elevação considerável na sua utilização nas décadas posteriores, indicando uma 

tendência de retomada de sua utilização. 

Outra abordagem psicológica, a Psicanálise, também tem apresentado um 

aumento do primeiro para o segundo período, embora ainda pequeno. Já a Teoria das 

Representações Sociais apresentou um leve declínio, o que pode ser explicado pela 

ocorrência de um número especial sobre essa teoria no primeiro período (na edição 

conjunta dos exemplares 14 e 15), que só publicou trabalhos que utilizaram essa 

abordagem, o que elevou a sua frequência no cômputo geral. 

Comparando-se esses resultados com outros estudos, verificou-se que em um 

levantamento realizado por Carvalho, Facci e Barroco (2010) a respeito do grupo de 

trabalho de Psicologia da Educação – GT-20, da Associação Nacional de Pesquisa e 

Pós-Graduação em Educação (ANPED), o qual descreve nesse artigo as principais 

matrizes teóricas de Psicologia presentes nos trabalhos desse GT, no período de 1998 a 

2008, identificou-se que os resultados se assemelham aos encontrados aqui, sendo que a 

abordagem Histórico-Cultural (ou Sócio-Histórica) foi a que apresentou maior 

frequência. Os resultados estão descritos na Tabela 10 a seguir: 
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Tabela 10 – Distribuição dos resultados por abordagem teórica: 

 
Fonte: CARVALHO; FACCI; BARROCO, 2010, p. 95. 

 

 

- Análise dos procedimentos metodológicos privilegiados 

 

Neste tópico, foram identificados os procedimentos metodológicos empregados 

nos trabalhos analisados no periódico, duas categorias foram coletadas: tipo/natureza da 

pesquisa e tipo de coleta de dados. 

 

 

Análise dos resultados sobre o tipo/natureza de pesquisa 

 

Com relação ao tipo de pesquisa, a frequência encontrada nos 20 anos de 

publicação do periódico está apresentada na Tabela 11, que indica os tipos de pesquisa e 

suas frequências nos dois diferentes períodos, além do total e suas porcentagens.  

Tabela 11 – Distribuição dos artigos por tipo/natureza da pesquisa 

N Tipo/natureza da pesquisa F (1995=2004) F (2004-2015) F (Total) % 

1 Descritiva 50 95 145 49,3 

2 Não informada 28 39 60 20,4 

3 Levantamento ou Documental 19 39 58 19,7 

4 Teórica 2 18 20 6,8 

5 Quase-experimental 0 2 2  

6 Correlacional 1 0 1  

7 Etnográfica 0 1 1  

8 Experimental 0 0 0  

9 Experimental de sujeito único 0 0 0  

 Total 100 194 294 100,0 

Fonte: Dados da pesquisa, 201. 
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A pesquisa descritiva tem destaque em sua frequência nos dois períodos, apesar 

de que mais de 20% dos trabalhos não informaram o tipo da pesquisa utilizado, em 

terceiro lugar, a pesquisa documental aparece com quase 20%. Alguns tipos de pesquisa 

são praticamente escassos, como é o caso da experimental, experimental de sujeito 

único e quase-experimental, talvez devida à dificuldade de controle de variáveis em um 

espaço de pesquisa predominantemente escolar, o que inviabiliza as condições exigidas 

pelo método. Contudo, pesquisas como a correlacional, que não exige um ambiente tão 

controlado, também tem sido pouco utilizada. 

 

 

Análise dos resultados sobre o tipo de coleta de dados utilizado 

 

O procedimento utilizado para a coleta de dados utilizado nos diferentes artigos 

está descrito na Tabela 12, que indica as frequências de cada período, a frequência total 

e sua porcentagem. 

Tabela 12 – Distribuição dos artigos por tipo de coleta 

N Tipo de pesquisa F (1995=2004) F (2004-2015) F (Total) % 

1 Não informado 47 42 89 30,0 

2 Documental 24 58 82 27,6 

3 Entrevista 11 35 46 15,5 

4 Questionário 7 33 40 13,4 

5 Observação 7 14 21 7,1 

6 Intervenção 4 15 19 6,4 

 Total 100 197 297
10

 100,0 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Pode-se verificar que a falta de indicação do tipo de coleta de dados utilizado 

aparece em primeiro lugar nos textos analisados, portanto, muitos dos resumos 

analisados estão incompletos, não deixando claro para o leitor informações importantes 

sobre o artigo. Em segundo lugar destaca-se o tipo de coleta documental, logo abaixo, 

com pouco mais de 15% do total está a coleta que se utiliza dab entrevista; outras 

formas de coleta estão sendo pouco utilizadas, como a observação e a intervenção, 

indicando uma preferência na forma de coletar informações que respondam ao interesse 

da pesquisa.  

                                                
10 Eventualmente, uma pesquisa pode conter dois ou mais tipos de coleta, por essa razão, os totais 

descritos aqui podem ser superiores ao total de artigos. 
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Apesar de que se pode concluir que essa é uma constatação pouco precisa e que 

não pode ser generalizada, visto que quase metade do material coletado não indicou seu 

método de coleta, prejudicando essa análise. 

Com relação a esse achado, há alguns autores que vem criticando a pobreza 

metodológica nas pesquisas em educação (GATTI, 2012; ALVES-MAZZOTTI, 2001; 

GOUVEIA, 1971), relatando que a maioria dos estudos ou é de levantamento ou é 

descritivo e com pouca fundamentação teórica, o que inviabiliza a produção de 

conhecimento e o desenvolvimento teórico, além de não produzir uma tradição e 

continuidade nos estudos.  

Além disso, alertam que a escolha de procedimentos está pautada muito mais 

em modismos do que no rigor metodológico, o que ocasiona, muitas vezes, em escolhas 

erradas que não produzem informações capazes de responder ao problema de pesquisa. 

Contudo, Moreira (2007) destaca que após a discussão sobre métodos qualitativos e 

quantitativos nas pesquisas na área de Ciências Sociais, ocorridas, sobretudo na década 

de 1990, tem produzido resultados positivos.  

Gatti (2012) relata que isto não é um problema só do Brasil e que pode ser 

explicado pela falta de continuidade de pesquisas sobre temas específicos por períodos 

mais longos, inviabilizando a aquisição de domínio sobre as técnicas e instrumentos 

mais sofisticados. 

 

 

Análise do campo de pesquisa privilegiado 

 

Do total de artigos analisados, observou-se que grande parte deles utilizou a 

escola formal como contexto da pesquisa, isto também foi verificado por Schlindwein e 

Cordeiro (2010) em seu levantamento sobre a produção acadêmica veiculada no Grupo 

de Trabalho Psicologia da Educação – GT-20, da Associação Nacional de Pesquisa e 

Pós-Graduação em Educação (ANPED), no período de 2005 a 2009, no qual as autoras 

constataram que a maioria dos trabalhos tem os fenômenos educacionais no espaço da 

escola formal como foco de estudo e as teorias psicológicas como base de análise e 

compreensão desses fenômenos. Neste item, levanta-se um questionamento a respeito 

das linhas de pesquisa do PED, visto que ele se propõe a analisar os “processos de 

ensino aprendizagem nos contextos escolares, familiares e comunitários” (PUC, 2017, 

s/p), contudo, pouco tem sido divulgado em sua Revista sobre outros contextos que não 
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o escolar para discutir esses processos e ensino/aprendizagem. Diante do que foi 

encontrado como resultado da coleta realizada, a escola é lugar primordial para a 

realização de estudos em Psicologia da Educação, como discutido anteriormente.  

Para verificar qual etapa, nível e modalidade estão no alvo das pesquisas, 

foram selecionados os trabalhos que indicaram a escola como contexto da pesquisa. As 

Tabelas 13 e 14 descrevem as frequências e as porcentagens por etapa, nível e 

modalidade de escolaridade, por período. 

Tabela 13 – Distribuição dos artigos por etapa, nível e modalidade de escolaridade, nos 

periódicos do n.1 ao n.18 (de 11/1995 a 6/2004) 

N Etapa/nível/modalidade de ensino Frequência % 

1 Educação infantil 6 24 

2 Ensino superior 6 24 

3 Ensino médio 5 20 

4 Pós-graduação 4 16 

5 Ensino fundamental 2 8 

6 Educação inclusiva 1 4 

7 Educação indígena 1 4 

8 Educação à distância 0 0 

9 Educação de Jovens e Adultos - EJA 0 0 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Tabela 14 – Distribuição dos artigos por etapa, nível e modalidade de educação nos 

periódicos do n.19 ao n.40 (de 12/2004 a 6/2015) 

N Etapa/nível/modalidade de ensino Frequência % 

1 Educação infantil 18 37 

2 Educação inclusiva 13 27 

3 Pós-graduação 5 10 

4 Ensino superior 4 8 

5 Ensino fundamental 4 8 

6 Educação à distância 2 4 

7 Ensino médio 2 4 

8 Educação de jovens e adultos – EJA 1 2 

9 Educação indígena 0 0 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Como se observa, nos dois períodos, a educação infantil se destaca como 

contexto de realização das pesquisas. Sendo que no primeiro período a distribuição era 

nos níveis: educação infantil, ensino superior e médio e, no segundo período, a 
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educação infantil se distanciou ainda mais das outras etapas, sendo utilizada em um 

terço do total de estudos. Os outros níveis de educação apareceram com uma frequência 

pequena.  

De outro lado, observa-se que algumas etapas diminuíram sua frequência nas 

pesquisas de um período para o outro, como é o caso do ensino superior, que no 

primeiro período abarcava quase um quarto dos estudos e no segundo período é alvo de 

apenas 8% dos trabalhos, o mesmo ocorreu para o ensino médio.  

Com relação às modalidades educação, elas têm pouco destaque no primeiro 

período. Já os estudos sobre a educação inclusiva deram um salto na quantidade de um 

período para o outro de mais sete vezes da frequência inicial, isto pode ser explicado 

pelas políticas de inclusão que foram construídas nos anos 1990 e 2000. Os níveis de 

educação têm apresentado pouca frequência nos estudos divulgados por essa revista. 

Na junção dos dois períodos, descrito na Tabela 15, que apresenta a 

distribuição dos artigos por etapa, nível e modalidade de educação no período completo 

de divulgação estudado, ou seja, de 1995 a 2015, outros dados podem ser verificados. 

Tabela 15 – Distribuição dos artigos por etapa, nível e modalidade de educação nos 

periódicos: 

N Etapa/nível/modalidade de ensino Frequência % 

1 Educação infantil 24 32,4 

2 Educação inclusiva 14 18,9 

3 Ensino superior 10 13,5 

4 Pós-graduação 9 12,2 

5 Ensino médio 7 9,4 

6 Ensino fundamental 6 8,1 

7 Educação à distância 2 2,7 

8 Educação de jovens e adultos – EJA 1 1,4 

9 Educação indígena 1 1,4 

 Total  74 100,0 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Como se observa, a educação infantil é a etapa recorrentemente estudada, com 

relação a isso, Hillesheim e Guareschi (2007) discutem em seu artigo como o estudo e a 

conceituação da infância, a partir de critérios de normalidade e anormalidade, se tornam 

importantes na Modernidade, no surgimento das teorias psicológicas do 

desenvolvimento humano, ainda no século XIX. Segundo as autoras, o 

saber psicológico vem dar conta da tarefa de classificar e controlar os seres 

humanos, visto a preocupação com determinados aspectos da conduta 
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humana, que passaram a serem compreendidos como problemáticos. Dessa 

maneira, os estudos da Psicologia enfatizaram o patológico em detrimento do 

normal, sendo que a própria noção de normalidade surge dessa preocupação 

com a conduta, buscando torná-la inteligível e administrável [....] Nessa 

perspectiva, concede-se aos especialistas (dentre os quais os profissionais da 

Psicologia adquiriram destaque na definição de parâmetros de normalidade e 

anormalidade) a autoridade para falar sobre a infância, estabelecendo regimes 

de verdade que permitem o governo das crianças (e dos adultos) [....] Pode-se 

pensar que a possibilidade de emergência de estudos sobre a infância veio 

marcar, no campo de uma ciência ainda incipiente (como era a Psicologia no 

século XIX), a necessidade de dar conta das tarefas de predição e controle, 
aliando-se às práticas de intervenção e regulação social (HILLESHEIM; 

GUARESCHI, 2007, p. 82-83 e 84). 

 
Com relação à modalidade de ensino, a educação inclusiva é a que se destacou 

ao longo do período de publicação do periódico estudado, talvez justificada pela 

construção de política que inseriram os alunos com necessidades especiais de 

atendimento e aprendizagem dentro da sala de aula comum, em nível mundial a partir 

da Declaração de Salamanca de 1994 e, em nível nacional, quando da promulgação da 

nova Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) 9394/1996. De acordo com 

o artigo de Silva (2011) o tema tem gerado muitos debates e dificuldades, sobretudo nas 

escolas, o que pode ter dado origem ao interesse crescente em pesquisá-lo.  

 

Os temas trabalhados nos artigos são muito variados, embora isto também se 

explique pelo campo da educação, que é um espaço interdisciplinar, há críticas de 

autores quanto à produção na área da Psicologia da Educação (LUNA, 2010; GATTI, 

2010; MOREIRA, 2007; CHARLOT, 2006), segundo esses autores, o modismo, a 

descontinuidade e a dispersão temática dificultam a definição, construção e 

continuidade de linhas de pesquisa da ciência da educação, o que possibilitaria a criação 

uma tradição de produção científica (GATTI, 2012).  

Em vista dessa discussão e pela dispersão encontrada nas palavras-chave dos 

artigos analisados, procurou-se verificar, a partir dos títulos e palavras-chave, como 

esses temas estavam distribuídos e quais informações poderiam ser retiradas desse 

levantamento. Então, o material textual (títulos e palavras-chave) foi processado no 

software ALCESTE, separadamente. O resultado está descrito abaixo. 
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- Análise das tendências das linhas de estudo 

Devido à grande quantidade de palavras que resultaram do processamento, 

optou-se por analisar aquelas que continham qui-quadrado (Khi²) igual ou superior a 10.  

 

Títulos dos artigos publicados na Revista 

 

O processamento do ALCESTE teve um bom aproveitamento, 90% do corpus, 

mas devido à diversidade do material processado, o resultado apresentou seis classes, o 

que demonstra a heterogeneidade do banco de dados (ANEXOS 1 e 2). As classes 

encontradas pelo programa foram: 

 A classe 1, com 30% do total de aproveitamento – 75 u.c.e.,  

 A classe 2, com 12% e 31 u.c.e.,  

 A classe 3, com 23% e 61 u.c.e.,  

 A classe 4, com 8% e 21 u.c.e.,  

 A classe 5, com 19% e 50 u.c.e., 

 A classe 6, com 8% e 18 u.c.e..   

A Figura 1 apresenta o Dendrograma de classificação descendente organizado 

pelo programa ALCESTE a partir do processamento dos títulos dos artigos. Nele, 

verifica-se a distribuição do material textual e o qui-quadrado das palavras em destaque. 

Algumas classes aparecem unidas, o que pode indicar a possibilidade de agrupamento 

dessas classes em uma única categoria de sentido. 

Figura 1 – Dendrograma de classificação do processamento dos títulos dos artigos pelo 

ALCESTE 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 
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Num primeiro momento, analisando as palavras destacadas em cada uma das 

classes, observa-se que grande parte do que é divulgado pela Revista está relacionado 

com a educação formal e seus personagens principais: professores e alunos, além de 

temas relacionados com a história da Psicologia da Educação.  

A análise do conteúdo das classes possibilitou sua organização em três 

categorias de sentido, sendo elas: Formação de professores (categoria 1), Espaço escolar 

(categoria 2), História da Psicologia da Educação (categoria 3). A Figura 2 apresenta a 

distribuição dessas categorias com suas respectivas porcentagens. 

Figura 2 – Distribuição das categorias a partir dos títulos dos artigos: 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

A seguir, são apresentadas as descrições de cada uma das categorias, a partir 

das palavras que apresentaram maior qui-quadrado no processamento do ALCESTE: 

 

1. Categoria 1: Formação de professores: 

Esta categoria engloba os estudos relacionados com a formação continuada e a 

construção da identidade do professor, identificados nas palavras: prática docente, 

formação, reflexão, identidade profissional, experiência e dificuldades. 

Confirmando os resultados encontrados, Gatti (2010) relata a partir de estudo 

sobre a contribuição da Psicologia a Educação, que o campo da Psicologia da Educação, 

ao longo do tempo, vem se “reduzindo, no tempo, no conjunto de conhecimentos 

oferecidos na formação formal inicial de docentes para a educação básica, com exceção 

de alguns poucos cursos oferecidos em universidades públicas” (p. 19). Talvez por isso, 

grande parte dos estudos tenha como tema a formação de professores. 

O fato de o professor estar recebendo uma formação que não o possibilita atuar 

de forma adequada (GATTI, 2009) e a pressão que tem vivido com o número cada vez 

maior do sistema educacional que cria a cada momento mais uma avaliação externa para 
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aplicação nos alunos, além das novidades diárias de uma sociedade tecnológica e de 

uma escola cada vez mais aberta aos desafios de inclusão, respeito à diversidade e 

novos outros temas que surgem diariamente, fazendo com que o professor se 

responsável pelo trabalho com temas dos mais diversos somados aos conteúdos 

escolares habituais em um espaço de tempo limitado e em condições de trabalho das 

piores, tem feito com que o professor se sinta perdido com relação a sua própria 

identidade profissional.  

Essas queixas, acrescentadas aos resultados dos alunos às avaliações em larga 

escala, cujo resultado tem preocupado os professores-pesquisadores da área de 

Educação, tem direcionado a atenção à problemática da docência brasileira. 

 Tais estudos se afinam aos desenvolvidos pelos professores do PED e são 

temas de interesse de muitos dos alunos ingressantes; sendo boa parte deles oriundos 

das redes públicas de educação de diversas regiões brasileiras. 

 

 

2. Categoria 2: Espaço escolar: 

Aqui, reuniram-se as classes 2, 5 e 6, que dão destaque às palavras que fazem 

referência à educação formal, como: ensino fundamental e médio, estudo, ambiente 

escolar e ambiente familiar, contexto escolar, leitura e escrita, indisciplina, estudante, 

fracasso escolar, matemática. 

Como já discutido em outro momento, já se tem observado, em estudos 

anteriores (LUNA, 1999; GATTI, 2010; 1997; MALUF, 1999; 2010; MOROZ et al., 

1997) que os estudos no campo da Psicologia da Educação tem se direcionado com 

muita frequência para os espaços escolares. Isto tem muito haver com o nascimento 

dessa subárea dentro da Psicologia, principalmente no Brasil, como relata Antunes 

(2008), em que a Psicologia e a Educação se desenvolveram numa relação 

interdependente, sendo o espaço escolar campo de atuação profissional do psicólogo 

desde o início do reconhecimento da Psicologia como área de conhecimento neste país. 

Talvez por esta perspectiva o contexto educativo continue sendo ponto de 

interesse nos estudos psicológicos voltados à produção de “saberes relativos ao 

fenômeno psicológico no processo educativo” (ANTUNES, 2008, p. 470). 

Tais estudos têm foco tanto no comportamento psicossocial do aluno como nos 

processos de ensino e aprendizagem, observe-se que matemática e leitura e escrita 

aparecem juntamente com fracasso escolar como temas muito presentes nos estudos 
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analisados. A alfabetização e o desempenho do aluno nas avaliações em larga escala 

tem se apresentado como um grande desafio para a escola de hoje. Por isso, também um 

desafio para os pesquisadores da área de Psicologia interessados nos processos de 

desenvolvimento e aprendizagem humana. 

 

 

3. Categoria 3: História da Psicologia da Educação: 

Nesta categoria, as classes 3 e 4 foram reunidas, pois nelas a história da 

Psicologia da Educação tem destaque, bem como suas contribuições e implicações para 

a educação, isto pode ser observado nas palavras: psicologia da educação, 

contribuições, implicações, história, perspectiva, aprendizagem infantil, abordagem 

psicológica, psicólogo, conceito de aprendizagem. 

Por se tratar de um programa de PG em Psicologia da Educação, isto parece ser 

plausível, embora não haja uma linha de pesquisa específica para a história e 

desenvolvimento dessa subárea da Psicologia, o fato de se ter um espaço relativamente 

recente, em construção e que evoca muitos estudos, definições e críticas, faz com que o 

interesse dos pesquisadores do programa e de outras instituições em se discorrer sobre 

ele esteja presente. 

 

O resultado analisado a partir do processamento dos títulos dos artigos pelo 

software ALCESTE, textos estes que são enviados para a Revista por pesquisadores de 

diversas filiações institucionais, indicando o que vem sendo estudado nesta subárea, está 

alinhado com o que é estudado no PED e que faz parte das linhas de pesquisa 

anunciadas no site do programa. 

Observa-se que os atores principais da comunidade escolar: professor e aluno 

são os que são recorrentemente escolhidos para pesquisa, sendo, portanto, pouco 

exploradas outras instâncias em que a interação com intenção educativa acontece, como, 

por exemplo, na família e nos espaços comunitários. 

Também a discussão sobre a descrição, conceituação, atuação da Psicologia na 

Educação é tema bastante discutido nos artigos que foram enviados para o periódico. 

Tema, aliás, que merece discussão, visto que esta subárea da Psicologia é relativamente 

nova e ainda está se construindo. Parece, portanto, pertinente que tais estudos estejam 

incluídos na Revista, mesmo que não façam parte das linhas de pesquisa do PG ao qual 

ela faz parte. 
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Palavras-Chave dos artigos publicados na Revista 

 

O processamento do ALCESTE do banco de dados das palavras-chave dos 

artigos também resultou em seis classes, isto pode ser justificado pela diversidade de 

palavras-chave encontradas, contudo houve um bom aproveitamento, 83% do corpus 

(ANEXOS 3 e 4), sendo que:  

 A classe 1, com 28% do total de aproveitamento e 65 u.c.e.,  

 A classe 2 com 21% e 52 u.c.e.,  

 A classe 3 com 19% e 43 u.c.e.,  

 A classe 4 com 6% e 16 u.c.e.,  

 A classe 5 com 16% e 40 u.c.e.  

 A classe 6 com 10% e 21 u.c.e.   

A Figura 3 apresenta o Dendrograma de classificação descendente organizado 

pelo programa ALCESTE. Nela, verifica-se a distribuição do material textual e o qui-

quadrado das palavras em destaque. Como no processamento dos títulos, também aqui, 

algumas classes aparecem unidas. 

Figura 3 – Dendrograma de classificação do processamento das palavras-chave dos 

artigos pelo ALCESTE 

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2018. 

 

Nesse processamento, contudo, houve um diferencial: dado que nas palavras-

chave costuma-se indicar o referencial teórico utilizado no estudo, foi possível cruzar os 

temas estudados com as abordagens teóricas, isto permitiu verificar quais temas foram 

mais trabalhados e partir de qual referencial. Por esse motivo, aqui, optou-se por não 
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reunir as classes que aparecem unidas em categorias de sentido, visto que não faria 

sentido mesclar abordagens diferentes. Seguem os resultados encontrados: 

 

 

1. Classe 1 – Processo de ensino e aprendizagem: 

Nesta classe as palavras organizadas faziam referência ao processo de ensino e 

aprendizagem, representada pelas palavras: leitura e escrita, matemática, ensino 

fundamental, ensino médio, estratégias, fracasso, desempenho, dificuldade. A 

abordagem psicológica que se destacou nela foi a Análise do Comportamento 

(abordagem behaviorista), indicando que tais temas são mais trabalhados pelos 

pesquisadores dessa área.  O interesse nos processos de alfabetização justifica ser o 

ensino fundamental a etapa da educação mais utilizada campo da pesquisa. 

Próximo ao encontrado nos títulos, o diferencial é que aqui se pode observar 

qual a matriz psicológica é utilizada no estudo, que indica com o interesse do 

pesquisador que, voltado para os pressupostos de seu referencial, busca analisar, neste 

caso, os comportamentos que explicam, por exemplo, o fracasso escolar ou a 

dificuldade em matemática.  

 

 

2. Classe 2 – Professor: 

Aqui, o tema principal girou em torno do professor, sua formação, identidade 

profissional, representado pelas palavras: formação continuada, identidade docente, 

saberes, memórias. Nesta classe não houve destaque para nenhuma abordagem 

psicológica específica.  

 

 

3. Classe 3 – Comportamento social: 

A classe 3 destacou o processo de formação social e moral dos estudantes, 

sobretudo dos adolescentes, representada pelas palavras: adolescente, desenvolvimento 

psicológico, moral, justiça, ética, projetos de vida. Embora a Teoria das Representações 

Sociais tenha apresentado um qui-quadrado elevado nesta classe, também a abordagem 

Sócio-Histórica apareceu aqui com metade do qui-quadrado da anterior. 

Os estudos que enfatizam a subjetividade e as interações sociais, bem como as 

representações do mundo real do objeto analisado se destacam nessa classe. 
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4. Classe 4 – Espaço escolar: 

Nesta classe, o contexto escolar, que vai além da sala de aula, foi o que mais se 

evidenciou, representado pelas palavras: cultura escolar, práticas pedagógicas, 

orientador pedagógico, pais de aluno, educação inclusiva, comunidade escolar, 

cotidiano escolar, indisciplina, sentidos e significados. A abordagem Sócio-Histórica 

ou Histórico-cultural foi a que predominou nesses estudos. 

Nesta classe, diferente do que foi observado nos títulos, os estudos que tem 

como objeto o espaço escolar, vão além de destacar somente os dois atores-alvo: 

professor e aluno. Aqui, aponta-se os vários personagens da comunidade escolar, bem 

como os processos e práticas vivenciados nela. O que era de se esperar, pois a 

abordagem Sócio-Histórica, uma matriz psicológica que analisa as relações sociais e as 

construções da subjetividade a partir dessas interações, tem interesse em considerar: 

todos os participantes do espaço escolar; as dinâmicas vividas nele; e as várias 

interações entre seus personagens em seus papéis. 

 

 

5. Classe 5 – História da Psicologia da Educação: 

Na classe 5 o tema central foi a história da Psicologia da Educação no Brasil 

como ciência voltada para estudos relacionados aos processos com intencionalidade 

educativa, representado pelas palavras: história da psicologia da educação no Brasil, 

ciência, pós-graduação, currículo, pesquisa, ciência. Aqui, mais do que o apresentado 

nos títulos, além de conceituar um campo, aparece a preocupação de organizá-lo a partir 

da organização de seu espaço na PG e na pesquisa científica, garantindo-lhe status de 

espaço em que se produz conhecimento científico. 

Não foi encontrada uma abordagem psicológica específica nesta categoria. Fato 

que parece lógico, por se tratar de um tema que perpassa o interesse de todos os 

pesquisadores deste campo, apesar de sua filiação às diferentes abordagens psicológicas. 

 

 

6. Classe 6 – Atuação do psicólogo na educação: 

Embora nesta classe o tema gire em torno também da Psicologia da Educação, 

aqui se relata a definição da atuação profissional do psicólogo na educação, que está 

pautada, sobretudo na sua atuação nos espaços educacionais, representada nas palavras: 

atuação, política, psicólogo, desempenho profissional, avaliação educacional, 
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educação pública, educação formal, educação infantil, ensino superior, psicologia 

escolar.  

Aqui, não se evidenciou nenhuma abordagem teórica, destaca-se que isso pode 

indicar a mesma coisa que na classe anterior, por se tratar de interesse de todos os 

pesquisadores da área e não de um grupo de uma matriz específica. 

 

O processamento das palavras-chave possibilitou a verificação de como os 

temas e abordagens psicológicas estão distribuídos nos trabalhos divulgados pelo 

periódico em estudo. Observou-se que temas ligados ao ensino-aprendizagem, como 

alfabetização (matemática e da língua escrita), estratégias de estudo, dificuldades de 

aprendizagem, desempenho escolar, foram mais estudados por pesquisadores que atuam 

na área de Análise do Comportamento, abordagem behaviorista. Os trabalhos cujo tema 

principal era o professor e seu fazer profissional foi também alvo de muitas pesquisas 

descritas no periódico estudado, contudo não se observou nenhuma abordagem 

psicológica que esteja mais caracterizada nesses estudos. Já os temas relacionados com 

o desenvolvimento moral e ligado ao comportamento social foi recorrentemente 

pesquisado nos estudos que utilizaram como teorias explicativas a Teoria das 

Representações Sociais e a Sócio-Histórica. Noutro ponto, assuntos que giravam em 

torno da comunidade escolar, como: a cultura escolar, o cotidiano escolar, a relação da 

família com a escola, foram os problemas de estudo com os quais a abordagem Sócio-

Histórica mais trabalhou. Além disso, os temas relacionados com a história da 

Psicologia da Educação e com a atuação do psicólogo na educação foram também 

geradores de muitos trabalhos divulgados na Revista. E parecem interesse de todas as 

matrizes psicológicas, visto que aqui não se destacou nenhuma. 

Como no processamento dos títulos, também aqui se verificou que os temas 

estão relacionados com as linhas de pesquisa do PED, que parecem estar, portanto, 

alinhadas com o que se vem estudando em Psicologia da Educação. 

 

O processamento de ambos os banco de dados (títulos e palavras-chave) foi 

importante, pois com isso se pode observar questões diferentes. Os títulos indicaram 

questões mais restritas que dificultavam análise todo o conteúdo que se escondia em sua 

síntese, entretanto, pode-se destacar pontos de interesse centais nos estudos em 

Psicologia da Educação, como: identidade docente, espaço escolar, história da 

Psicologia e da Psicologia Educacional. 
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As palavras-chave, em contrapartida, possibilitaram esmiuçar mais esse 

conteúdo encoberto nos temas centrais, além, ainda, de apontar quais teorias costumam 

estudar o que, e quais temas parecem comuns às diferentes abordagens; o que 

enriqueceu a análise. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

O objetivo do estudo foi identificar os artigos da Revista Psicologia da 

Educação no período de 1995 a 2015, por meio de estudo bibliométrico e das temáticas, 

visando traçar o perfil que esse periódico construiu nos últimos 20 anos. Para isso, no 

processo de coleta de dados e análise levantaram-se os dados bibliométricos e executou-

se, ainda, análise da temática dos artigos, focando nos títulos dos artigos e suas 

respectivas palavras-chave. 

Os resultados da análise dos dados bibliométricos foram importantes para 

avaliar a qualidade e a métrica das produções ao longo de seu percurso histórico e 

destaca-se que eles indicaram que a Revista vem apresentando melhora na organização 

de sua publicação, observando e corrigindo questões apontadas pelos indexadores de 

revistas científicas. Apesar disso, ela ainda não atingiu grau de melhora que lhe 

possibilitasse uma melhor avaliação, o que se observa pela sua manutenção no estrato B 

do Qualis CAPES. 

Para que ela possa ascender ao estrato A, melhorando a qualidade de sua 

produção, o que é de interesse não só para garantir a continuidade de sua missão de 

oferecer subsídios para pesquisadores como para garantir também uma boa avaliação e, 

consequentemente, subsídios para sua manutenção dos órgãos de fomento. Observados 

os resultados de seus indicadores em comparação com revistas similares do estrato A1, 

alguns pontos encontrados merecem atenção, sendo:  

 maior divulgação de sua publicação, para garantir que seus artigos recebam citações, 

o que possibilita um valor de índice de impacto maior;  

 captação de textos de autores internacionais;  

 publicação de alguns artigos em línguas estrangeiras; 

 garantir qualidade do que está sendo divulgado para melhorar as citações de seu 

material por outros pesquisadores e por pesquisadores que submetem seus artigos à 

revista;  

 aumentar a quantidade de números publicados anualmente e de artigos publicados 

em cada número, sem perder de vista a qualidade desse material; 

 inclusão do periódico em mais plataformas de indexação; 
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 garantir a publicação de um número maior de pesquisadores vinculados a diferentes 

instituições de ensino e pesquisa. 

Os indicadores de qualidade que avaliam o formato e a qualidade da produção 

editorial apresentaram bons resultados, apesar de que em alguns deles verificou-se a 

necessidade de atenção por parte dos editores, como: regularidade no número de artigos 

publicados em cada número, tendo o cuidado de manter o mínimo exigido pelos padrões 

de qualidade pautados pelos indexadores; seria importante que a divulgação da Revista 

como meio de publicação de pesquisas fosse melhorado em vistas de captar mais 

trabalhos de outros países. Além disso, a pouca utilização de bibliografias internacionais 

também é um fator que empobrece a qualidade da Revista, principalmente em vistas das 

políticas de internacionalização dos periódicos.  

Estes pontos merecem destaque na formulação de planos de ação para torna-la 

um meio de divulgação científica com cada vez maior qualidade. Outros pontos 

observados são de difícil padronização, visto que o periódico atua em duas áreas: 

educação e psicologia, ambas trabalham com normatizações diferentes, o que dificulta 

sua indexação nas diferentes plataformas, apesar disso, ela está indexada em cinco 

plataformas. 

 

Na análise das temáticas da Revista, os resultados se assemelham aos 

encontrados em outras pesquisas de levantamento de trabalhos na área de Psicologia da 

Educação, com relação: aos procedimentos metodológicos empregados; às abordagens 

teóricas utilizadas; ao campo de coleta de dados. Por esse motivo, a discussão dos 

resultados encontrados aqui será comparada com trabalhos acadêmicos (que serão 

citados no decorrer do texto que se segue); estes estudos descreveram e analisaram o 

campo da Psicologia da Educação, relatando seus avanços e desafios. 

Nos dados recolhidos e analisados, verificou-se que as abordagens teóricas 

ligadas à psicologia da aprendizagem e do desenvolvimento foram as mais utilizadas 

nos trabalhos divulgados nesse periódico, sendo que mais de 75% deles se utilizaram 

dela. Poucos foram os trabalhos que utilizaram abordagens relacionadas a outros 

fundamentos relativos à educação, com ênfase, portanto, nos fundamentos psicológicos. 

O que parece coadunar com a missão da Revista.  

Contudo, alguns autores, como Gatti (2010) e Azevedo (1999) têm advertido 

sobre os riscos que isso possa trazer, ao alertar que o campo da educação tem sido 

utilizado pela Psicologia como meio de coleta de dados, mas, segundo as autoras, os 
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resultados têm favorecido o crescimento e desenvolvimento do campo da Psicologia e 

pouco tem influenciado na discussão e encaminhamento dos problemas escolares.  

Apesar da preferência pelas abordagens psicológicas na explicação dos fenômenos 

educativos, os resultados indicam congruência com a missão da Revista, que busca 

veicular trabalhos científicos a partir da intersecção entre Psicologia e Educação (PUC, 

2017) 

Das abordagens psicológicas utilizadas, a que aparece recorrentemente, com 

quase 50% do total do material publicado é a teoria Sócio-Histórica – indicando que 

grande parte do que é divulgado utiliza-se dessa abordagem como forma de construção 

e análise das pesquisas. Logo abaixo vem a teoria das Representações Sociais e as 

teorias cognitivistas. 

Com relação às metodologias utilizadas, os resultados indicaram que há 

predominância de estudos descritivos e que coletam dados a partir de documentos. O 

que parece ser uma questão relacionada à este campo, já que alguns autores (GATTI, 

2012; ALVES-MAZZOTTI, 2001; GOUVEIA, 1971) vem criticando essa “pobreza” 

metodológica, Gatti (2010) alerta para o fato de que muitas dessas escolhas se baseiam 

em modismos e não possibilitam avanços metodológicos para a área. 

A apresentação da pesquisa nos resumos dos artigos é outro ponto que precisa 

ser melhorado, pois boa parte dos autores não tem descrito de forma clara, completa e 

sucinta as informações necessárias para que o leitor possa compreender as etapas do 

estudo narrado. Em parte dos resumos não está descrito qual o referencial utilizado, qual 

o tipo/natureza do estudo apresentado e como foi realizada a coleta de dados. Apesar de 

ser um problema que é encontrado em muitos trabalhos da área, e não exclusivo desta 

Revista, é interessante que os editores atentem para este fato ao avaliar os estudos que 

lhes são submetidos. 

Quando se observa qual o locus preferido para a realização dos estudos, a 

escola aparece como espaço preferido, sendo que a educação infantil é a etapa de 

educação mais estudada pelos pesquisadores em Psicologia da Educação. O que mantem 

a tradição dos estudos em Psicologia, que é de estudar a criança em sua formação. No 

entanto, seria interessante abrir para a publicação de números especiais que 

apresentassem estudos que tiveram como foco outras etapas da vida humana, haja vista 

que a população mundial e brasileira está envelhecendo e, ainda, que a ciência vem 

demonstrando, cada vez mais, a capacidade de aprendizagem do ser humano ao longo 

de sua vida toda. 
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A educação inclusiva aparece entre as modalidades mais estudadas. Quanto a 

isso, é importante destacar que um número considerável de trabalhos divulgados foi 

escrito a partir de pesquisas realizadas em mestrados e doutorados e que parte desses 

pós-graduandos são professores de redes públicas de ensino, indicando seu interesse 

particular em estudar os temas em questão. Interessante também lembrar que as 

políticas educativas têm dado destaque nas últimas publicações à inclusão de estudantes 

com necessidades especiais na rede regular de ensino. 

A transformação de estudos de mestrado e doutorado em artigos científicos 

parece ser uma prática cada vez mais comum, isto porque, com a necessidade de 

publicação exigida pelos órgãos de avaliação e de fomento, faz com que estudos iniciais 

de pesquisadores em formação sejam divulgados nos periódicos científicos. Gouveia 

(1971) já criticava os estudos que se originam da prática docente e que são 

transformados em pesquisas simplesmente pela curiosidade sem uma elaboração e 

construção científica. Alves-Mazzotti (2001) também levanta a questão, ao criticar as 

pesquisas dos alunos de mestrado acadêmico que realizam seus estudos a partir de suas 

experiências profissionais, deixando de lado as questões teórico-metodológicas. Gatti 

(2012), por sua vez, alerta que a pesquisa não pode estar a serviço da solução de 

problemas educacionais pontuais, pois a ciência caminha em passos diferentes do 

cotidiano escolar e seus estudos não são realizados para a aplicação imediata e solução 

de problemas locais. Além disso, Cunha (1998) já advertia que 

Nenhuma das matrizes disciplinares da Psicologia foi criada com o intuito de 

responder a questões formuladas no terreno da educação em geral e, muito 

menos, no campo específico da educação escolar [....] No entanto, é preciso 

admitir que alguns paradigmas contêm formulações que implicam reflexões 

problematizadoras e soluções de interesse inegável para os educadores. Mas, 

desenvolvida como atividade de ciência normal, esta empresa não se 

confunde com o estabelecimento das teses paradigmáticas, ainda que o 

fundador do paradigma tenha se envolvido pessoalmente nela (CUNHA, 

1998, p.59, grifos do autor).  
 

Outro ponto de destaque para esse campo é a variedade de temas trabalhados 

nos artigos, isto se explica pela multiplicidade de questões que se relacionam com a 

problemática do campo da educação, que é um espaço interdisciplinar. Contudo, há 

críticas de autores quanto à produção na área da Psicologia da Educação (LUNA, 2010; 

GATTI, 2010, CHARLOT, 2006), quando a falta de sequência dos estudos; segundo 

esses autores, o modismo, a descontinuidade e a dispersão temática dificultam a 

definição, construção e continuidade de linhas de pesquisa da ciência da educação. 
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Charlot (2006) e Alves-Mazzotti (2001) tem criticado a falta de diálogo do 

pesquisador com os demais trabalhos já existentes sobre o problema estudado, o que 

produz resultados que já foram discutidos anteriormente e não conduz ao avanço da 

ciência. Para Charlot (2006), a ciência da educação deve organizar um “banco de 

dados” que englobe a produção de conhecimento sobre a área, a fim de ajudar na 

organização e na continuidade das pesquisas. 

O processamento e a análise dos títulos e palavras-chave apontaram essa 

variedade de temas. Contudo, os artigos indicaram que os trabalhos estão em 

consonância com as linhas de pesquisa e com o que vem sendo estudado no PED, o que 

demonstra que as pesquisas do Programa vão ao encontro do que se vem pesquisando 

na área de Psicologia da Educação em diferentes instituições de ensino e pesquisa, visto 

que o material divulgado não apresenta trabalhos somente do programa, mas da 

comunidade acadêmica em geral. 

Analisando o material processado, outras informações podem ser destacas: 

 Com relação ao processamento dos títulos dos trabalhos publicados na Revista no 

programa ALCESTE, a junção das classes em três categorias de sentido, indicou 

que a área da Psicologia da Educação tem três temas de interesse recorrentemente 

estudados: o professor (destacando sua identidade profissional, suas práticas 

docentes, a formação continuada, suas experiências e memórias profissionais); a 

escola formal (com ênfase nos processos de ensino e aprendizagem, desempenho, 

dificuldades de aprendizagem, indisciplina e ambiente escolar); e história da 

Psicologia da Educação e do psicólogo, enfatizando as contribuições e implicações 

de sua atuação na educação. 

 Com relação às palavras-chave dos estudos divulgados pelo periódico, o 

processamento do material textual possibilitou a observação de quais temas têm 

sido mais estudados e por quais abordagens psicológicas. A abordagem 

behaviorista tem dedicado seus esforços para analisar os processos de ensino e 

aprendizagem, com ênfase na alfabetização, nas estratégias de estudos e nas 

dificuldades de aprendizagem, particularmente nas etapas de educação do ensino 

fundamental e médio. A abordagem Sócio-Histórica tem focado seus estudos no 

ambiente escolar, não só nos processos de aprendizagem, mas na cultura escolar, na 

relação pais e escola e nos fazeres dos atores escolares: professor, coordenador 

pedagógico. A abordagem das Representações Sociais tem pesquisado sobre o 

desenvolvimento moral, ética, justiça e projetos de vida, sobretudo dos 
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adolescentes. Os trabalhos que têm como problema de pesquisa o professor não têm 

destacado uma abordagem psicológica especifica de estudo, grande parte deles, no 

entanto, utilizam-se da psicologia social ou da sociologia como teorias explicativas. 

Também os trabalhos relacionados com a história da Psicologia da Educação e da 

atuação do psicólogo na educação não apresentaram uma abordagem como teoria 

explicativa, mas indicaram outros resultados interessantes: os trabalhos que 

destacam a história da Psicologia da Educação com a constituição dessa área na 

formação pós-graduada, seu currículo, políticas, pesquisas e avanços científicas 

dela. Do ponto de vista da atuação do psicólogo na educação, sua construção 

profissional é destaque, principalmente relacionada com a avaliação educacional e 

políticas avaliativas na educação formal. 

O processamento de ambos os bancos de dados (títulos e palavras-chave) foi 

importante, pois com isso se pode observar questões diferentes. Os títulos indicaram 

questões mais restritas que dificultavam análise de todo o conteúdo que se escondia em 

sua síntese, entretanto, pode-se destacar pontos de interesse centrais nos estudos em 

Psicologia da Educação, como: identidade docente, espaço escolar, história da 

Psicologia e da Psicologia Educacional. Já as palavras-chave, em contrapartida, 

possibilitaram esmiuçar mais esse conteúdo encoberto nos temas centrais, além, ainda, 

de apontar quais teorias costumam estudar o que, e quais temas parecem comuns às 

diferentes abordagens; o que enriqueceu a análise. 

 

Em resumo, a Revista Psicologia da Educação tem sido um importante meio de 

divulgação das pesquisas da área. E nos seus 20 anos ela tem se especializado e se 

organizado para estar de acordo com as exigências das empresas de fomento, da CAPES 

e dos indexadores, o que vem lhe proporcionando uma melhora na qualidade. Também 

o PED tem ajudado a desenvolver a área da Psicologia da Educação, através de suas 

pesquisas e empenho em desenvolver procedimentos metodológicos que possam ajudar 

a compreender e analisar as problemáticas educacionais.  

Além disso, a partir da análise dos artigos divulgados por ela no período de 

1995 a 2015, observou-se que o conteúdo tem se assemelhado com os dados 

encontrados em pesquisas que analisam o campo da Psicologia da Educação 

(SCHLINDWEIN, CORDEIRO, 2010; MOREIRA, 2006; AZEVEDO, 1999; GATTI, 

1983) e com as discussões sobre as produções científicas da Psicologia da Educação ao 

longo de sua trajetória. 
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Muitas críticas têm sido feitas sobre essa produção (SCHLINDWEIN, 

CORDEIRO, 2010; GATTI, 2010, LUNA, 2010, ALVES-MAZZOTTI, 2001; 

AZEVEDO, 1999; GATTI, 1983; GOUVEIA, 1971), contudo é preciso salientar que 

avanços também têm sido destacados, principalmente quanto às discussões sobre 

procedimentos metodológicos e definições do campo de estudos, apesar de ainda não se 

ter chegado a um consenso. Gatti (2010, p. 22) destaca que 

tem-se buscado na Psicologia da Educação novas formas de olhar os 

fenômenos educativos. Formas que permitam integrar, sob certas condições, 

o social e o pessoal, sem dissolver um no outro. Este é um desafio e tanto 

para os cientistas do campo. 

 

Ressalta-se que muitos dos problemas encontrados, como a baixa qualidade 

teórico-metodológica presente nos artigos divulgados por essa pesquisa tem sido alvo de 

críticas ao próprio campo, não sendo restrito ao periódico. 

Em vista disso, é importante que a Revista aprimore sua avaliação com relação 

aos textos que lhe são submetidos para garantir que essas questões possam ser 

superadas. Alerta-se, ainda, que em posse dessas informações, os editores possam 

trabalhar para o desenvolvimento desse campo.  

Para que os avanços e continuidades nas pesquisas possam ajudar a Psicologia 

na construção e definição de suas especificidades, é primordial, como afirma Gatti 

(1997), que a Psicologia da Educação deva se caracterizar como um novo olhar sobre os 

fenômenos de aprendizagem – intencionais e significativos – de um indivíduo para 

outro, ou de si mesmo, no processo de interação com o meio social, na aquisição da 

cultura para a sobrevivência e manutenção da espécie. Esse olhar deve se guiar pela 

transformação que os processos educativos (ou autoeducativos) exercem nas pessoas, 

ele é multidimensional e não pode ser generalizável e nem fragmentado, por isso 

contraditório.  

 

Sugere-se que mais estudos como este, - que levantam tanto a métrica quanto 

as informações sobre as temáticas dos periódicos científicos -, sejam realizados, a fim 

de levantar mais informações sobre o campo de estudos e pesquisa da Psicologia da 

Educação e colaborar com sua estruturação. 
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ANEXO 1 - Dendrograma de classificação do processamento dos títulos dos artigos 

pelo software ALCESTE 
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ANEXO 2 – Síntese da classificação cruzada dos títulos dos artigos pelo software 

ALCESTE 
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ANEXO 3 - Dendrograma de classificação do processamento das palavras-chave dos 

artigos pelo software ALCESTE 
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ANEXO 4 – Síntese da classificação cruzada das palavras-chave dos artigos pelo 

software ALCESTE 

 

 


